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Este trabalho aborda a importância da integração entre teoria e prá-
tica no ensino de arquitetura, especialmente no contexto do curso de 
Arquitetura e Urbanismo na Universidade Federal de Uberlândia. Con-
siderando a atual separação entre a figura do arquiteto projetista e 
a prática de construção, - tendo sido abordada nesta pesquisa o his-
tórico que levou a essa realidade -, propõe-se um Espaço de Prática 
e Experimentação como objeto que resgata a concepção original de 
um arquiteto próximo do ato construtivo, favorecendo o raciocínio 
projetual alinhado à realidade prática. Dessa maneira, se pretende 
que o Espaço possa funcionar como ferramenta pedagógica para 
formar arquitetos socialmente responsáveis, capazes de unir desenho 
e construção com uma compreensão prática e crítica, possibilitando, 
assim, uma formação íntima da prática, o que permitirá aos alunos 
lidar com as complexidades sociais e materiais do contexto em que 
atuam.

Palavras-chave: Espaço experimental; Arquitetura e o Fazer; Prática 
Pedagógica; Raciocínio Projetual; Contexto; Materiais.

This work addresses the importance of integrating theory and prac-
tice in architectural education, particularly within the context of the 
Architecture and Urban Planning program at the Federal University of 
Uberlândia. Considering the current separation between the figure of 
the architect as designer and construction practice - with the histori-
cal background that led to this reality being addressed in this research 
-, a Space for Practice and Experimentation is proposed as an object 
that rescues the original conception of an architect close to the cons-
tructive act, favoring design reasoning aligned with practical reality. 
In this manner, the Space is intended to function as a pedagogical 
tool for training socially responsible architects, capable of uniting de-
sign and construction with practical and critical understanding, thus 
enabling an intimate formation in practice that will allow students to 
deal with the social and material complexities of the context in which 
they operate.

Keywords: Experimental space; Architecture and Making; Pedagogi-
cal Practice; Design Reasoning; Context; Materials.

RESUMO ABSTRACT
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Este trabalho partiu de uma necessidade enxergada pela autora du-
rante os anos de graduação na FAUeD/UFU, de integrar teoria e prá-
tica na aprendizagem de arquitetura e urbanismo. Assim, durante a 
graduação na Universidade Federal de Uberlândia, houve um anseio 
particular pela prática de uma arquitetura extramuros, visando inte-
grar a academia e a sociedade além dos limites da UFU, de modo que 
os estudantes vivenciassem e participassem ativamente na constru-
ção do conhecimento, abrangendo habilidades técnicas e responsa-
bilidades sociais da profissão. 

Se entendemos que a arquitetura não se restringe ao projeto, que seu 
fim nunca foi o desenho¹, então espaços que possibilitem “o fazer” 
surgem como uma ferramenta essencial para integrar teoria e práti-
ca. Permitem que o estudante vivencie a construção, materializando 
conceitos que, até então, existiam apenas no campo da abstração. 
Essa prática resgata o papel do arquiteto como agente de transfor-
mação, não apenas idealizador, mas também construtor ativo de re-
alidades, comprometido com a produção de espaços adequados às 
necessidades humanas, ao desenvolver um aprendizado de arquite-
tura e urbanismo que é socialmente relevante e aplicável. 

Tomando como base esse anseio, surgiu a intenção de criar um espa-
ço que promova o fazer, de modo que possibilite o desenvolvimento 
de modelos, protótipos de escalas variadas, o aprendizado de técni-
cas e o ensino, de maneira prática e pedagógica, sendo apoio ao cur-
so de arquitetura e urbanismo na Universidade Federal de Uberlândia 
e outras graduações relacionadas. Heino Engel defende que a ordem 
estrutural e o sistema adotado já contêm em si o potencial de forma².
No projeto em questão, o sistema estrutural está diretamente ligado 
à liberdade de uso e à percepção espacial dos três módulos em que 
o programa se organiza, ao possibilitar grandes vãos e a integração 
entre as diferentes práticas.

1. INTRODUÇÃO

O programa foi desenvolvido com o objetivo de suprir demandas atu-
ais existentes na graduação em questão, na UFU. A necessidade por 
um espaço adequado para o desenvolvimento de maquetes, uma 
marcenaria, um local em que técnicas – construtivas e de conserva-
ção -, vistas de modo teórico em sala de aula possam ser exploradas 
de maneira prática, unido a ambientes de projeto e exposição, ten-
dem a contribuir para um ciclo de raciocínio projetual que pode ser 
retroalimentado e enriquecido. 
Esta é a fagulha que se espera acender com este trabalho. 

 1 FERRO, S. O Canteiro e o Desenho. São Paulo: Projeto, 1982.

2 ENGEL, Heino. Structure Systems. 3. ed. Stuttgart: Hatje Cantz, 1997.
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A prática da experimentação construtiva possui origens que se en-
trelaçam em variados contextos e períodos históricos, evidenciando 
a progressão das metodologias de construção e a interconexão en-
tre teoria e prática no campo da arquitetura. Desde tempos antigos, 
o ato de construir sempre envolveu um nível considerável de experi-
mentação, especialmente em sociedades onde o saber era transmi-
tido de maneira oral ou por meio de práticas de aprendizado direto. 
Em culturas pré-industriais, por exemplo, as metodologias construti-
vas eram constantemente aperfeiçoadas nos próprios canteiros de 
obra, locais onde mestres e aprendizes colaboraram lado a lado.³  As-
sim, o ofício do arquiteto continha a responsabilidade de conduzir a 
concepção, a supervisão e a organização das obras4,  inexistindo a 
separação entre o ato de projetar e o de construir associadas ao pro-
fissional de arquitetura.  

No entanto, com o surgimento do Renascimento emerge a separação 
entre a concepção e a execução dos espaços construídos, consequ-
ência da ideia de um valor artístico da arquitetura que diferenciava 
as qualidades dos projetistas da classe de construtores, elevando os 
primeiros em “status”. A Académie Royale d’Architecture foi a primeira 
escola oficial de arquitetura, criada por Louis XIV em Paris em 1671, 
cuja obra “Cours d’Architecture” indicada na Figura 1, solidifica esse 
entendimento ao consolidar um modelo clássico e acadêmico de 
formação arquitetônica, e estabelece a composição estético-formal 
como finalidade primeira do trabalho do arquiteto, relegando os co-
nhecimentos sobre construção - intrinsecamente associados à for-
ma - aos cuidados de outros profissionais.5  Apesar disso, foi também 
nesse período que houve um ressurgimento da valorização do conhe-
cimento técnico e científico dentro da arquitetura, a qual obteve em 
figuras como Leonardo da Vinci e Michelangelo o teste de novos ma-

No século XIX, com a Revolução Industrial, a experimentação cons-
trutiva foi impulsionada pela introdução de novos materiais, como 
o ferro e o aço, e pelas mudanças nos processos de produção, con-
sequentes de uma nova sociedade e suas demandas.6 O engenheiro 
Gustave Eiffel e o arquiteto e botânico Joseph Paxton exploraram as 
possibilidades desses materiais em projetos inovadores como a Torre 
Eiffel e o Crystal Palace em Exposições Universais, cujos períodos de 
construção estão ilustrados na Figura 2. Já no início do século XX, mo-
vimentos como a Bauhaus, liderado por Walter Gropius, buscaram in-
tegrar a experimentação construtiva ao ensino da arquitetura.7  Esta 
integração alicerçava-se no entendimento da arte como profissão 

3 GOMBRICH E. H. A história da arte. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 1993.
4 LEITE, M.A.D.F.A. O ensino de Tecnologia em Arquitetura e Urbanismo. Dissertação (Mestrado). 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Universidade de São Paulo. São Paulo, 1998.
5 REBELLO, Y.C.P. Considerações sobre o Ensino e Aprendizagem de Estrutura nas Escolas de Ar-Considerações sobre o Ensino e Aprendizagem de Estrutura nas Escolas de Ar-
quitetura. quitetura. São Paulo, 2015.

teriais e técnicas inovadoras. A construção, nesse período, começou a 
ser vista não apenas como uma arte prática, mas também como um 
campo de investigação intelectual.

2.1 O raciocínio orientado pela experimentação e 
sua importância no projetar

Figura 1 – (a) Página de rosto da obra Cours d’Architecture, de François Blondel (1675) (b)  Gra-
vura de frontispício, imagem de abertura do tratado de arquitetura de Blondel Fonte: Acervo 

digital da Biblioteca Nacional da França (Gallica)
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tradicionais, que se concentravam principalmente na formação teó-
rica.8 O aprimoramento das habilidades manuais não era um objetivo 
final, embora fosse essencial para proporcionar um bom treinamento 
tanto visual quanto manual. 

Segundo esta compreensão, esperava-se que os artistas fossem fa-
miliarizados com desenho e pintura, mas além disso com bens de 
consumo, diferentes materiais, técnicas de produção e economia, es-
tabelecendo desta forma o seguinte para a capacitação futura de 
todos os estudantes: um treinamento prático e manual completo, em 
oficinas ativamente envolvidas na produção, associado a uma sóli-
da instrução teórica nas leis do design, como indicado no diagrama 
conceitual da estrutura de ensino adotada na Bauhaus na Figura 3.9 
Destaca-se o esforço de Gropius em seu livro "Bauhaus: Novarquite-
tura" em valorizar o canteiro em seu caráter laboratorial, igualando a 
importância deste ao ensino teórico, argumentando que a prancheta 
e o livro não podem substituir a valiosa experiência na oficina e no 
canteiro, e assim deveriam estar unidas na formação acadêmica do 
arquiteto, sendo este um forte apontamento da estruturação do en-
sino na Bauhaus alicerçada em problemas práticos.10

Figura 3 - Diagrama conceitual da estrutura de ensino adotada na 
Bauhaus, desenvolvida por Walter Gropius em 1922. Fonte: Bauhaus.

de

socialmente útil e que permitia ao artista desenvolver suas habilida-
des na prática, garantindo seu sustento por meio do trabalho coope-
rativo entre mestre e aprendiz, algo que remonta ao período anterior 
ao Renascimento. 

Figura 2 – (a) Torre Eiffel. (b) Palácio de Cristal. Fonte: Google imagens

Gropius aponta o modelo das academias de arte anteriores à Bauhaus 
como inadequadas para formar uma classe de artistas capazes de 
conceber projetos e materializar suas ideias de modo a beneficiar a 
sociedade e se autossustentarem. Dessa maneira, o arquiteto acredi-
tava que mediante a integração dos ofícios artísticos podia-se for-
mar um indivíduo capaz de combinar competência técnica com cria-
ção de alta qualidade, e defendia uma abordagem que combinasse 
a prática manual com a teoria, promovendo a experimentação em 
oficinas e laboratórios como parte essencial da formação do arqui-
teto. Essa prática se contrapunha ao modelo das academias de arte 

6 GREGOTTI, V. Território da Arquitetura. São Paulo: Perspectiva, 2010.
7 GROPIUS, W. Bauhaus: Novarquitetura. São Paulo: Perspectiva, Coleção Debates nº 47, 6ª edi-

ção, 2001.
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Neste panorama, pode-se perceber que o entendimento das relações 
entre ensino teórico e prático perpassa a gênese da experimentação 
construtiva e seus reflexos até o contexto contemporâneo, em que a 
permanência do “formato bi-partido entre ensino artístico e politéc-
nico”11  continua a reverberar nos currículos e ensino de arquitetura e 
urbanismo. Nessa perspectiva, a realidade brasileira de forma geral 
sofre influência da Reforma na FAUUSP de 1962, na qual o ensino nas 
escolas de Arquitetura foi estruturado em três principais áreas ou de-
partamentos: História, Projeto e Tecnologia, como indicado nas tabe-
las de créditos e carga horária no curso nos anos 1978 e 1990 da Figura 
4. Essa divisão, ao invés de apenas facilitar uma organização, gerou 
diversas consequências tocantes à abordagem pedagógica, espe-
cialmente no que tange às relações entre as disciplinas, de forma que 
o aluno consiga relacioná-las e aplicá-las em contextos reais. 

 8 GROPIUS, 2001.
9 GROPIUS, W. The theory and organization of the Bauhaus. In: BAYER, Herbert (org). 
Bauhaus, 1919-1928. Nova Iorque: The Museum of Modern Art, 1938. 
 10 LAVERDE, A. Os espaços experimentais das escolas públicas de arquitetura do Bra-
sil: Realidade ou Utopia?. Tese (Doutorado). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. 
Universidade de São Paulo. São Paulo, 2017.

 11 FICHER, S. Os arquitetos da Poli: ensino e profissão São Paulo. São Paulo: Edusp, 
2005. Obra que aborda estudo histórico sobre o ensino de Arquitetura na primeira 
instituição a oferecer essa especialização em São Paulo, a Escola Politécnica, e sua 
influência na atuação dos arquitetos paulistanos. A autora realizou uma ampla pes-
quisa, buscando estabelecer conexões entre a formação acadêmica e a prática pro-
fissional, considerando fatores econômicos, políticos e sociais. O livro aborda temas 
como o mercado de trabalho, a organização da profissão, estética, urbanismo e as-
pectos legais do ensino superior. A obra inclui biografias de professores e arquitetos 
formados pela Politécnica, como Ramos de Azevedo, Victor Dubugras, Vilanova Arti-
gas e Luís Saia, além de reproduções de projetos e plantas raras.

Figura 4 – Tabelas que apresentam os créditos e carga horária no curso de graduação em 1978 
e 1990. Fontes: AUT 50 anos (1964-2014): uma reflexão sobre o passado e o presente para uma 
visão do futuro /organização de Rosaria Ono, Denise Duarte, Vera Maria Pallamin, et al. São 

Paulo : FAUUSP, 2015. Modificado pela Autora.

Consoante a essa argumentação, cabe destacar a crítica de Sér-
gio Ferro em sua obra “O canteiro e o desenho”, em que o arquiteto 
apresenta as consequências da separação entre o ensino teórico e 
a prática, ou ainda entre o projetar e o construir, mediante a desas-
sociação da figura do arquiteto e a construção. Ferro aponta que as 
faculdades de arquitetura têm atuado conforme a dinâmica de pro-
dução das cidades pós industrialização, alinhada ao modelo econô-
mico atual.12 Assim, os currículos dessas instituições se distanciam da 
experimentação prática em obras e focam suas atividades somente 
em matérias teóricas e na prática de desenho, afastando o aluno da 
reflexão a respeito das consequências de suas escolhas como futuros 
profissionais, causando, dessa maneira, uma contradição entre can-
teiro e desenho, quanto às dimensões social e econômica que com-
põem a arquitetura.

Nesse contexto, Reginaldo Ronconi aponta que "o paulatino distan-
ciamento da cadeia produtiva, fez com que o arquiteto perdesse par-
te importante de sua autonomia. Nesse processo abriu mão, durante 
a sua formação, de conhecimentos essenciais para o ofício e criou 
então uma falsa dicotomia entre técnica e a arte".13  Assim sendo, en-
tende-se o processo construtivo contemporâneo como consequên-
cia de um desenvolvimento histórico pós-revolução industrial, o qual 
se desdobra em uma "linha de produção do espaço".14 Este processo 
de produção aliena a ação projetual e a submete às tendências e de-
mandas do mercado, restando ao profissional arquiteto apenas parte 
de uma cadeia produtiva da construção das cidades, o que de modo 
geral é intensificado por meio dos currículos pedagógicos adotados 
nas instituições de ensino de arquitetura, causando um falso distan-
ciamento entre o aluno em formação e as consequências intrínsecas 
do seu projetar. Há aqui, então, pontos fundamentalmente impor-

LEGENDA: 
                     AUH = Departamento de História e Estética do Projeto
                     AUP = Departamento de Projeto
                     AUT = Departamento de Tecnologia
                     OS = Departamento de Orientação e Síntese
                     TGI = Trabalho de Graduação Individual
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tal dentro de escolas. Destaca-se, porém, a existência de desafios 
práticos no que diz respeito à dificuldade de implementação da téc-
nica de pré-fabricação sugerida por Rodrigo. As grandes dimensões 
das peças, a complexidade da execução e a necessidade de maqui-
nário especializado impõem barreiras significativas à adoção dessa 
metodologia em contextos de canteiro-escola, onde a simplicidade 
de processos e o uso de materiais acessíveis são fundamentais para a 
viabilidade da proposta.

 15 LOTUFO, T. Um novo ensino para outra prática. Rural Studio e Canteiro Experimen-
tal, contribuições para o ensino de arquitetura no Brasil. Dissertação (Mestrado). Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo. Universidade de São Paulo. São Paulo, 2014.
 16 KOURY, A.P. Grupo arquitetura nova: Flávio Império, Rodrigo Lefèvre e Sérgio Ferro. 
São Paulo, Romano Guerra, EDUSP, FAPESP, 2003. 

Figura 5 - Aspectos da produção e armazenagem de elementos pré-fabricados. Fon-
te: Ana Paula Koury, Grupo Arquitetura Nova: Flávio Império, Rodrigo Lefèvre e Sérgio 

Ferro (São Paulo: EdUSP, 2003), P.68)

tantes a serem explorados para compreensão do problema proposto 
e entendimento de como surgem os canteiros experimentais como 
prática pedagógica e seu valor como agente minimizador da contra-
dição entre canteiro e desenho.

12 FERRO, 1982.
13 De acordo com Graeff (2018) historicamente, a arquitetura e a construção encon-
travam-se diretamente ligadas, cenário em que o canteiro se constituía como local 
de aprendizado do ofício por excelência. Considera-se, no entanto, que a falsa di-
cotomia entre técnica e arte tenha influência do período pós-revolução industrial, 
quando na Academia de Arquitetura de Paris as exigências formuladas para a arqui-
tetura começavam a concentrar-se na manifestação plástica apartada das experi-
mentações e do desenvolvimento da técnica.
14 RONCONI, R.L.N. Inserção do Canteiro Experimental nas Faculdades de Arquitetura 
e Urbanismo. Tese (Doutorado). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Universidade 
de São Paulo. São Paulo, 2002.

Ermínia Maricato em seu texto homenagem “Sobre Rodrigo Lefèvre”,15 
apresenta uma definição de canteiro-escola em um contexto em que 
se abordava a possibilidade de entender a produção de habitação 
social no canteiro de obras, ou seja, tornar este último um espaço de 
formação a todos os envolvidos: pedreiros, serventes, arquitetos, e a 
comunidade quando inserida. Maricato denomina canteiro-escola a 
proposta  apresentada por Lefèvre na tese16 "Projeto de um acampa-
mento de obra: uma Utopia" - cujos elementos pré-fabricados estão 
apresentados na Figura 5 -, com inspiração em ideias de Paulo Freire, 
a escola dentro do canteiro propunha mudar o modo de produção 
de arquitetura, a fim de promover ações dialógicas e transformar o 
canteiro em espaço de pesquisa, criação e aprendizado, para além 
de sua função inerente dentro da lógica do capital. Assim, imagina-
va-se o canteiro-escola como um espaço de trocas e intercâmbio de 
conhecimento: a expertise teórica do arquiteto com o saber prático 
dos trabalhadores da construção, em um processo de ensino e apren-
dizado mútuo, envolvidos pelo ensinar e o ouvir. 

Isso possibilitaria uma visão crítica da realidade e dos ofícios, propor-
cionando uma experiência de aprendizado mais rica e integrada, ob-
jetivos semelhantes aos buscados no espaço de canteiro experimen-

2.1.2 O espaço do canteiro experimental e seu valor 
pedagógico
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O conceito do espaço denominado canteiro experimental possui 
múltiplas dimensões e apresenta-se como iniciativa em escolas de 
arquitetura no Brasil desde a década de 70, com o fim de integrar 
teoria e prática em espaços de ensino. Segundo Ronconi, ele pode 
ser descrito sumariamente como “uma proposição pedagógica cuja 
meta seja colaborar na emancipação do estudante de arquitetura e 
urbanismo”.17 Entretanto, Ronconi enfatiza que o canteiro experimen-
tal não deve ser visto apenas como um espaço para atividades práti-
cas em detrimento das intelectuais, pois essa distinção é inexistente. 
Ele argumenta que o canteiro deve ser um ambiente para atividade 
plena e integral, onde o ato de projetar não se restringe a um exercí-
cio mental, mas abrange a execução prática.18 Nesta perspectiva, o 
papel do canteiro experimental em instituições de ensino não deve 
ser reduzido à função de um laboratório dedicado unicamente ao es-
tudo individual de materiais, fenômenos e processos. Apesar de sua 
relevância, esses estudos não constituem o processo completo de 
formação do arquiteto e urbanista. O canteiro experimental também 
não deve ser apenas um suporte para laboratórios típicos de enge-
nharia civil, atuando de forma complementar.

Além disso, Ronconi sustenta que para entender a proposta do can-
teiro experimental e seu valor pedagógico, é essencial dissociá-lo do 
canteiro de obras. O canteiro experimental em escolas de arquitetura 
não deve ser restrito ao treinamento de habilidades construtivas, or-
ganização do trabalho e concretização de projetos. Mas tem como 
propósito emancipar o estudante, promovendo a criação, aprimo-
rando a visão crítica para o futuro profissional, e atendendo ao inte-
resse humano fundamentado no conhecimento. Dessa forma, o ob-
jetivo do canteiro experimental é que o aluno desenvolva habilidades 
de aplicação dos conhecimentos obtidos em sala de aula e em ex-
periências pessoais relacionadas, para buscar responder problemas 
práticos de forma integrada. 

Em linha desse raciocínio, o canteiro experimental consiste em espa-
ço de promoção de diálogo de saberes e o enfrentamento de proble-
mas do contexto real, tendo em vista a materialização de ideias nes-
se espaço pedagógico, por meio de erros e acertos.19 Desta maneira, 
evita-se entrar em um processo tão profundo de reflexão que acabe 
por se tornar apenas teórico, pois ao colocar ideias em ação é possí-
vel não apenas alimentar o pensamento crítico - por meio de dúvidas 
e reflexões -, mas formular novas questões as quais motivem a evolu-
ção do conhecimento. O arquiteto argumenta - com experiência de 
docente e discente -, que tal abordagem pedagógica baseada na 
problematização é pouco utilizada em cursos de arquitetura no Brasil, 
o que tende a prejudicar o aprendizado dos alunos em formação, e o 
diálogo entre o pensar e o fazer. 

Em geral, as disciplinas de projeto possuem um fim em si mesmas, 
apresentando uma deficiente relação com outras áreas do curso de 
arquitetura. Isso impossibilita a análise dos conteúdos pelos alunos de 
forma holística e multidisciplinar, como deveria ser a própria arqui-
tetura e urbanismo. Nesse sentido, os chamados “ateliês de projeto” 
apresentam-se como campo para o projetar apenas em âmbito te-
órico, não correlacionando as proposições dos alunos a outras disci-
plinas, e nem mesmo confrontando as soluções apresentadas com a 
realidade e o contexto de construção em que os alunos estão inseri-
dos, afastando-os de um cenário real de serviço à comunidade. Nes-
sa perspectiva, Lotufo argumenta que a relação do ensino de uma 
“boa arquitetura” - ou seja, alinhada com a realidade social e apli-
cável a ela -,  perpassa sua aplicação em meio físico real, mediante 
a inserção de momentos de construção nas etapas de projeto, a fim 
de beneficiar a aprendizagem e fornecer maior coerência e proximi-
dade dos alunos ao desenho executivo, à realidade brasileira, ao uso 
de materiais adequados, e ao diálogo horizontal com a mão de obra 
encontrada. 

Consoante a essa argumentação, destaca-se a deficiente conexão 
entre a formação desenvolvida nas universidades e a prática profis-
sional refletida na construção da imagem da cidade. Ronconi notabi-
liza uma realidade não apenas brasileira: as periferias malcuidadas e 
sem o mínimo desempenho em habitabilidade e soluções construtivas 
coerentes, em contraste com a “boa” arquitetura que se apresenta 

 17 RONCONI, R.L.N. Canteiro experimental: uma proposta pedagógica para a forma-
ção do arquiteto e urbanista. PosFAUUSP, São Paulo, n. 17, p. 142–159, 2005.
18 Durante encontro sobre Canteiro Experimental, do projeto de extensão coordenado 
por Beatriz Avinco e Adalberto Vilela, a professora Andrea Naguissa Yuba destacou a 
importância da presença do canteiro como possibilitador da sensibilização dos alu-
nos aos materiais. Segundo Naguissa, não se trata necessariamente da construção 
de algo, mas da manipulação dos materiais pelos alunos, a fim de sentirem o peso 
real dos materiais, de modo a contribuir para a aproximação entre o pensar e o fazer.
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A inserção do canteiro experimental como equipamento obrigatório 
nas faculdades de arquitetura e urbanismo se deu pela Lei de Diretri-
zes Básicas (LDB)21 de 1996, como indica Ronconi em seu texto “Can-
teiro Experimental – uma proposta pedagógica para a formação do 
arquiteto e urbanista”. Essa obrigatoriedade, contudo, não se vê cum-
prida em grande parte das escolas brasileiras de arquitetura, e pode 
ser analisada como fruto de um histórico anterior, conforme indicado 
por Laverde (2017) em seu levantamento dos principais marcos que 
impulsionaram reformas na área de Tecnologia da Construção, com 
a participação de entidades nacionais envolvidas com a educação 
como MEC, CEAU, ABEA, CREA e CAU.22 Nesse sentido, uma Proposta 
de Currículo Mínimo desenvolvida em 1982 foi encaminhada ao Con-
selho Federal de Educação em 1986, a qual sugeriu a inclusão de Prá-
ticas de Atelier, Oficina, Laboratório e Canteiro de Obras nas ementas 
de Tecnologia da Arquitetura e Urbanismo.

Em 1994, foram elaboradas Diretrizes para a configuração dos espa-
ços experimentais, a partir da constatação de que esses locais não 
atendiam adequadamente às demandas do ensino, necessitando 
de suporte financeiro – especialmente em relação ao canteiro de 
obras, à maquetaria e aos materiais de construção. Além disso, foi 
enfatizada a importância de dispor de áreas de trabalho dedicadas 
exclusivamente à arquitetura. No mesmo ano, as Diretrizes Curricula-
res passaram a incluir a exigência de que os cursos tivessem acesso 
a infraestrutura adequada e a espaços e equipamentos especializa-
dos para as disciplinas profissionais. Esse acontecimento é conside-
rado uma proposta de metodologia para o ensino de arquitetura e 
urbanismo, fundamentada na interação entre teoria e prática, com 
foco na abordagem experimental do aprendizado. Nesse sentido, no 
contexto da Faculdade de Arquitetura Urbanismo e Design (FAUeD, 
UFU), considera-se a falta de infraestrutura exclusivamente dedicada 
à arquitetura, tendo em vista que as aulas ocorrem em edifícios de 

2.2 O valor de espaços de prática e experimentação 
construído por entidades nacionais de educação e ex-
periências espontâneas

 21 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n. 9.394, de 20 de dezembro de 
1996.

em museus, parques, e pontos relevantes da cidade, fazendo parecer 
que apenas estes espaços dizem respeito ao que se relaciona à arqui-
tetura, elitizando-a e tornando-a distante do ordinário. Mesmo após 
quase 60 anos desde o início da discussão a respeito de canteiros-es-
cola e canteiros experimentais no Brasil, se faz necessário argumen-
tar sobre sua importância hoje, a fim de integrá-los na formação do 
arquiteto na expectativa de reaproximar o fazer do pensar, de modo 
responsável socialmente, ampliando a visão de mercado de atuação 
do arquiteto e tornando o seu ofício mais conhecido, servindo a mais 
pessoas, integrando-o como parte de políticas públicas que benefi-
ciem a população.20

À vista disso, defende-se que um Espaço de Prática e Experimenta-
ção  deve ser parte integral da proposta pedagógica do curso, mi-
nimizando a separação entre teoria e prática - antes estabelecidas 
e justificadas como ferramenta didática - e, como tal, deve evoluir 
em conjunto com o currículo. Sua implementação deve enfatizar essa 
ligação, em detrimento de quaisquer outras considerações relativas 
à infraestrutura ideal, sendo visto como local de formação que cer-
tamente impactará positivamente o perfil do arquiteto que será for-
mado: “procurando atingir uma escala intermediária que configure 
ambientes onde os estudantes possam entrar e sentir o resultado da 
sua construção, passa para os estudantes uma ‘segurança’ vivencia-
da do seu futuro ofício. Uma segurança construída também pela sua 
própria ação”. Com o incentivo à prática, acredita-se que o benefício 
não alcança apenas o aluno em formação, mas se reflete na socieda-
de e pode se materializar no tecido urbano: almeja-se que os arqui-
tetos passem a ver seus trabalhos acontecendo em pequenos lotes, 
complexos habitacionais, centros comunitários, visando não apenas 
a arquitetura “autoral” e autopromocional, mas sim atuando como 
catalisadores para o desenvolvimento urbano de qualidade. Assim, 
eles são capazes de moldar a cidade como profissionais e dela des-
frutar como cidadãos.

 19 LOTUFO, 2014.
20 RONCONI, R.L.N. Inserção do canteiro experimental nas faculdades de arquitetura 
e urbanismo. Tese (Doutorado). Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade 
de São Paulo. São Paulo, 2002.
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uso compartilhado com outros cursos, como prejudicial ao pleno de-
senvolvimento das disciplinas, de modo especial aquelas de caráter 
prático.
Conforme o levantamento de Laverde, o CAU propôs uma revisão da 
Resolução CNE/CES nº 2/2010, aprovada no XVII CONABEA/2013 e 
na 30ª Plenária do CAU-BR/2014. Para garantir o cumprimento ple-
no das Diretrizes estabelecidas, foi inserido no ART 5º o inciso 2, que 
determina que os cursos de Arquitetura e Urbanismo devem ser ade-
quadamente equipados com laboratórios específicos, ateliês ou salas 
de projetos, instalações para pesquisas e estudos avançados, além 
de bibliotecas com acervo suficiente e tecnologias atualizadas para 
o intercâmbio de informações. No ART 6º, inciso 5º, desta nova resolu-
ção (ainda em análise pelo MEC em 2018), foram acrescentadas dire-
trizes sobre os conteúdos, como produção em ateliê, experimentação 
em laboratórios e canteiros de obras, elaboração de modelos, uso de 
computadores, e consulta a bibliotecas e bancos de dados.

Conclui-se, portanto, que a trajetória legal para a inserção do can-
teiro experimental como equipamento obrigatório nas faculdades 
de arquitetura é um marco relevante, mas insuficiente por si só para 
garantir sua efetiva presença e integração no processo formativo. 
Embora a regulamentação e as ações promovidas pelas entidades 
citadas sejam essenciais para sua visibilidade, a existência física dos 
canteiros e sua real inserção no currículo pedagógico ainda se con-
figuram como desafios. Como aponta Reginaldo Ronconi, é funda-
mental que o canteiro experimental não seja apenas uma formali-
dade burocrática, mas sim um elemento plenamente incorporado ao 
curso e às práticas pedagógicas.23 A falta de manutenção, instalações 
inadequadas e a desvinculação entre o canteiro e o projeto educa-
cional comprometem seu potencial transformador e enfraquecem os 
esforços realizados ao longo da história para consolidar esses espa-
ços como parte integrante da formação do estudante de arquitetura.
Além das regulamentações formais que estabelecem diretrizes para 
o uso de canteiros experimentais nas faculdades de arquitetura e ur-
banismo, é importante ressaltar a existência de iniciativas espontâ-
neas que surgiram fora dos moldes acadêmicos tradicionais. 

23 RONCONI, 2005.

Esses canteiros, embora não vinculados diretamente a um currícu-
lo institucional, desempenham um papel fundamental na formação 
prática de estudantes e na produção de conhecimento arquitetôni-
co, configurando-se como experiências que oferecem um espaço de 
experimentação criativa e engajamento direto com as necessidades 
sociais e urbanas.

Dentro dessas iniciativas, algumas merecem atenção por seu cará-
ter pedagógico, pertinência social e uso dos materiais. A exemplo, o 
projeto de moradias estudantis na Unicamp, de 1992, foi coordenado 
pelo arquiteto Joan Villà, que liderava o Laboratório de Habitação 
da Unicamp, e surgiu em resposta a uma greve estudantil, tendo seu 
projeto sido desenvolvido com a participação ativa dos estudantes, 
apresentados na Figura 6. Villà, com ampla experiência em habita-
ção social e colaboração com movimentos populares, destacou a re-
levância dessa obra no contexto da arquitetura brasileira, sobretudo 
por sua contribuição à discussão de tecnologias habitacionais. Algo 
que sobressai essa experiência foi o uso do Laboratório de Habita-
ção da Unicamp, fundado em 1986, como espécie de canteiro, para o 
desenvolvimento de protótipos em que foram utilizadas técnicas de 
pré-fabricação cerâmica para criar habitações sociais, inspirando-se 
na tradição do “mutirão”, prática de autoconstrução colaborativa. O 
laboratório foi um espaço de inovação onde arquitetos, engenheiros 
e estudantes exploraram soluções de baixo custo, sustentabilidade e 
tecnologias avançadas. 
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Figura 6 – (a) Arquiteto Joan Villà em visita ao projeto em abril de 2023. (b) Residência estudantil 
da Unicamp. Fontes: Unicamp. Vitruvius.

Contemporâneo a esse processo, em 1993 surgiu na Escola de Arqui-
tetura de Auburn, no estado do Alabama, Estados Unidos, a proposta 
pedagógica de “projetar construindo” tendo como suporte a união 
entre estudantes e professores e o envolvimento com a comunida-
de, com o objetivo de aproximar teoria e prática na formação dos 
arquitetos, e habilitá-los a trabalharem com a realidade social local 
mediante experiências de construção, grupo conhecido como Rural 
Studio, que obteve sua prática posteriormente associada ao currí-
culo pedagógico da universidade em questão. Essa iniciativa partiu 
de dois professores Samuel Mockbee e Dennis K. Ruth que esperavam 
instigar os alunos a resolverem problemas para além do papel, uti-

lizando as próprias mãos, e formar além de arquitetos, cidadãos,24 

algumas práticas aparecem na Figura 7. Fazer algo com as mãos é 
um aspecto fundamental da experiência do mundo, oferecendo uma 
conexão tátil que transcende a mera observação e preenche a la-
cuna entre o conhecimento teórico e a aplicação prática.25 Esse en-
tendimento é o que conduz o grupo Making Is Everything, associado 
a Universidade de Antuérpia e liderado pelos professores Mario Rinke 
(University of Antwerp) e Alessandro Tellini (ETH Zurich) a ensinarem por 
meio do ato de criação, tornando esse processo dinâmico para con-
duzir o aprendizado, além de promover reflexões e conexões que fa-
vorecem o entendimento dos materiais com o quais trabalham, a fim 
de experimentar e aprender com os sucessos e as limitações inerentes 
a cada um. 

Figura 7 – Maquete, desenho e prática desenvolvidos por alunos do Rural Studio. Fonte: Rurals-
tudio.org

 24 KATAUSKAS, 2000, apud LOTUFO, 2014, p.81.
 25 TELLINI. A.O; RINKE. M. Material Based Design. A Teaching Methodology for an Intro-
ductory Making Course in Architecture Education. Proceedings of the Fifth Internatio-
nal Conference on Structures and Architecture 2022 in Aalborg, 2022. 
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 26 LOTUFO, op. cit., p.102

Nesse sentido, Rinke e Tellini realizam oficinas nos quais esforçam-se 
por abordar uma didática que forneça aos alunos uma compreensão 
tátil de conceitos espaciais, materiais e técnicas de construção, visto 
que estes dificilmente são compreendidos apenas por meio de de-
senhos ou simulações de computador. Dessa maneira, com o ato de 
criar modelos e protótipos – por vezes em escala 1:1 -, os alunos são 
habilitados a compreender melhor escala, proporção e detalhes ne-
cessários às suas decisões de projeto, colocando-os diante das com-
plexidades do ambiente construído e dos desafios para concretizar 
visões arquitetônicas, como indicado na Figura 8. Em dinâmica seme-
lhante, o grupo Rural Studio efetivamente desenvolve projetos com o 
envolvimento de alunos – sob a orientação dos professores e partici-
pação da comunidade -, e posteriormente realiza sua edificação, o 
que possibilita ir além do processo de desenhar, colocando a teoria 
no campo e vendo-a em três dimensões. Segundo Marusish, é poder 
aprender incrivelmente confirmando o que foi pensado e descobrir o 
que poderia ser diferente.26

Em ambos os grupos, é estabelecido um processo de projeto e cons-
trução, e criado um espaço experimental onde o aluno pode desen-
volver propostas e testá-las na prática. Assim, o ciclo não se limita 
ao desenho, como comumente é visto na maioria das faculdades de 
arquitetura, mas é permitindo ao aluno que se inspire e amadureça a 
partir do conhecimento adquirido por meio da prática e da experi-
mentação, tornando-os mais seguros e confiantes a respeito do que 
estão produzindo, uma vez que aprendem por meio da construção 
de seus próprios projetos. Essa experiência de projetar, testar e com-
preender a materialização do desenho foi central para os envolvidos 
no projeto de moradia estudantil desenvolvido por Villà, no qual o ar-
quiteto conciliava pesquisa acadêmica, participação popular e pro-
cessos de industrialização como resposta aos desafios habitacionais 
enfrentados. Essa abordagem reflete uma integração entre inovação 
tecnológica e organização social, destacando-se pelo caráter expe-
rimental e colaborativo comuns também às práticas dos grupos Rural 
Studio e Making Is Everything.

Figura 8 – (a) Mario e Alessandro. (b) Práticas dos workshops. (c) Testes 
com materiais. Fonte: Makingiseverything.org.

Em atuação mais ampla no sentido territorial, uma publicação recen-
te (Mesa et al., 2024) documenta o processo de trabalho de grupos 
de arquitetura na América Latina cuja proposta – chamada de De-
sign-Build Studios –  é associar o ensino ao impacto que a experiência 
de construção exerce sobre alunos e comunidades, respondendo a 
uma agenda social. Ao longo de vinte anos, e por meio de trinta e 
nove projetos, o livro se organiza pela produção de quatorze grupos 
– compostos por professores e alunos - (chamados studios) de dife-
rentes países latino-americanos e suas respectivas atuações na re-
gião. Esse trabalho enfatiza o contraste com o ensino de arquitetura 
comumente visto na atualidade, uma vez que os studios envolvem-se 
com demandas sociais para resolvê-las não apenas como exercício 
projetual, mas efetivamente comprometendo-se com a construção 
das soluções.

Isto posto, a atuação dos alunos de arquitetura torna-se socialmente 
aplicável e desenhada para um contexto real, reforçando a validade 
pedagógica desse tipo de relação proposta pelos studios, de aproxi-
mação entre academia e sociedade. A diversidade de contextos con-
templados pode ser exemplificada por projetos como o desenvolvido 
pelo Travesías Studio para a comunidade pesqueira local da Paraíba, 
Brasil - Figura 9 -, cujo objetivo foi construir infraestrutura que cola-
borasse para o trabalho e sustento dos pescadores. 
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Embora a arquitetura global muitas vezes pareça desconectada das 
realidades sociais, as iniciativas citadas - associadas a universidades 
ou não -, têm adotado uma perspectiva que utiliza recursos de manei-
ra sustentável, atenta ao desenvolvimento de projetos com materiais 
empregados respeitando o contexto. Nesse cenário, serão abordados 
no próximo capítulo alguns projetos selecionados entre as iniciativas 
mencionadas, a fim de compreender de forma mais profunda como 
professores e alunos têm respondido aos contextos propostos, para 
exercerem a profissão diante dos desafios sociais e ambientais con-
temporâneos. Além disso, pretende-se investigar como o processo 
pedagógico estabelecido impacta diretamente na obra construída, 
em especial em regiões mais desiguais do planeta, como a América 
Latina. 

Figura 9 – (a) Capa do livro Design Build Studios in Latin America (b) e (c) Processo de constru-
ção do projeto para a comunidade pesqueira local da Paraíba, Brasil. Fontes: Archdaily.com e 

livro Design Build Studios in Latin America

Além desse exemplo, diversos studios lidaram com a demanda de pro-
jetar e construir espaços culturais ou de educação para comunidades 
vulneráveis, reforçando a mentalidade dos Design-Build Studios de 
engajar-se com necessidades urgentes e de grande impacto social.
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Análise Referencial
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Na análise referencial deste trabalho, foram selecionados para estu-
do de caso três projetos desenvolvidos pelas iniciativas mencionadas 
anteriormente, com o objetivo de compreender a pedagogia de-
senvolvida em diferentes escalas: a Moradia Estudantil da Unicamp, 
no Brasil; a Casa 18x18, nos Estados Unidos; e o Centro Cultural Cha-
manga, no Equador. Com o intuito de aprofundar a compreensão 
dos resultados gerados pela interconexão entre reflexão e prática, os 

Figura 10 – Discretização da análise dos estudos de caso. Fonte: Autora

projetos são tomados como boas referências porque sintetizam um 
resultado coerente (do pensar e fazer) fruto da convergência entre 
professores, alunos e comunidade. Nesta análise serão destacados, 
para cada projeto, o desafio a ser enfrentado, o contexto específico, 
a proposta de projeto elaborada e os materiais e técnicas utilizadas, 
como indicado na Figura abaixo.



32

Figura 11 – Identificação, dados da obra, contexto e história do projeto Moradia Estudantil da 
Unicamp. Fonte: Autora

Os estudos escolhidos não têm a intenção de avaliar o programa ou 
o projeto do canteiro em si, mas sim de examinar as práticas associa-
das a ele enquanto processo pedagógico, bem como o objeto que re-
sulta desse processo. Além disso, são avaliados os materiais e técnicas 

utilizados, as soluções propostas em relação ao contexto e o impac-
to nas comunidades envolvidas. Dessa forma, objetiva-se criar  uma 
base crítica e prática para sustentar o percurso projetual de maneira 
consistente e contextualizada.

3.1 Moradia Estudantil da Unicamp
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O projeto de moradias estudantis para a Unicamp (Figura 11) foi quali-
ficado, segundo Joan Villà, como “nascido da ação solidária dos téc-
nicos com os movimentos sociais”, rompendo os limites tradicionais 
da arquitetura ao unir pesquisa acadêmica e prática às necessidades 
da população. No contexto em questão, buscou-se atender à deman-
da habitacional apontada pelos estudantes, com foco na redução de 
custos, aumento de produtividade e capacitação da mão de obra 
não especializada. O projeto foi inicialmente desenvolvido como uma 
atividade extracurricular por alunos e professores da Escola de Belas 
Artes de São Paulo, tendo evoluído para uma técnica de construção 
de componentes pré-fabricados em cerâmica, com as primeiras uni-
dades sendo construídas sob a liderança de Villà, como apresentado 
na Figura 12 (b). 

A Moradia Estudantil da Unicamp é o resultado acumulado de 17 anos 
de experimentação no Laboratório de Habitação, tanto no Centro 
Universitário Belas Artes de São Paulo quanto na Unicamp. 

Figura 12 – (a) Perspectiva de Unidade Habitacional Estudantil (b) Protótipo de elemento feito 
com pré-fabricados cerâmicos (c) Esquema do sistema de pré-fabricados cerâmicos. Fonte: 

Projetar, na realidade da fronteira.

O desenvolvimento dessa técnica de pré-fabricação cerâmica – Fi-
gura 13 - foi inspirado pela obra do engenheiro uruguaio Eladio Dies-
te, que desenvolveu a técnica da cerâmica armada. O sistema de 
Componentes Pré-fabricados Cerâmicos (CPC) foi projetado para 
otimizar a qualidade da construção, reduzindo desperdícios e tempos 
de execução, ao mesmo tempo que promovia uma maior igualda-
de dentro do canteiro, eliminando a separação entre trabalhadores 
especializados e não especializados. Desse modo, estabelece-se um 
diálogo entre lote, casa, praça e usuário, integrando-os como parti-
cipantes ativos do projeto e da cidade. 

Figura 13 – (a) Fôrmas para elaboração das escadas (b) Foto interna da unidade habitacional, 
com enfoque na escada (c) Fôrmas e gabaritos para elaboração de painéis de laje e parede 
(d) Foto interna com destaque para as paredes executadas. Fonte: Projetar, na realidade da 

fronteira.
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Figura 15 – (a) Maquete de unidade habitacional (b) Maquete com enfoque na implantação em 
quadras. Fonte: Projetar, na realidade da fronteira.

promoveu a ocupação dos edifícios do Ciclo Básico da Universida-
de, evidenciando a crise habitacional e resultando na criação oficial 
da Moradia Estudantil. O processo participativo envolveu mais de 60 
representantes de organizações estudantis que, em conjunto com a 
equipe técnica, discutiram e influenciaram significativamente o pro-
jeto final, consolidando uma identidade coletiva e reforçando o papel 
da arquitetura participativa como solução para desafios habitacio-
nais. Esse envolvimento resultou em um projeto - Figura 15 e 16 -, e 
obra que destacam uma profunda conexão com o contexto urbano, 
caracterizados pela inovação e vanguarda, pela experimentação e 
pelo uso de tecnologias avançadas e industrializadas. Além disso, o 
processo demonstrou uma forte capacidade de conceitualização, 
controle de custos acessíveis e a tendência à sustentabilidade e re-
abilitação29.

Figura 16 – (a) Planta-tipo sobrado (pav.inferior) de unidade habitacional (b) Planta-tipo so-
brado (pav.superior) de unidade habitacional (c) Corte-tipo sobrado de unidade habitacional. 

Fonte: Projetar, na realidade da fronteira.

Os protótipos, inicialmente construídos na Unicamp, foram posterior-
mente replicados em mutirões por cidades como São Paulo, Recife, 
Maceió e Rio de Janeiro, tendo sido adaptado às condições regionais 
e aperfeiçoado o método. A participação de serventes que se torna-
ram instrutores foi fundamental para a transmissão da nova técnica, 
demonstrando o potencial transformador da autoconstrução e da 
organização coletiva no canteiro. Mulheres e homens sem experiên-
cia prévia foram capacitados e assumiram papéis ativos no processo 
de construção. O elemento modular cerâmico demonstrou ser uma 
solução prática para a construção em locais distantes de centros 
urbanos, e promoveu uma interação coletiva e o aprendizado entre 
os trabalhadores do canteiro. Ao utilizar tijolos baianos27 e telhas de 
barro montados em gabaritos de madeira, metal ou PVC, o método 
permitia a montagem rápida e eficiente de lajes, paredes, escadas, 
coberturas e painéis curvos, estes últimos ilustrados na Figura 14, tor-
nando possível a construção de uma casa em apenas 10 dias com 
mão de obra minimamente treinada.

Figura 14 – (a) Protótipo de painéis curvos (b) Última fase da pesquisa para desenvolvimento dos 
painéis curvos e confecção de arcos. Fonte: Projetar, na realidade da fronteira.

A participação estudantil desempenhou um papel central no de-
senvolvimento do projeto da Casa do Estudante Universitário da 
Unicamp. Em 1986, um movimento organizado pelo grupo Taba28 

27 Bastante popular na construção civil nacional, o tijolo baiano é uma peça cerâmica 
fabricada a partir da argila. Caracterizado pela tonalidade avermelhada (resultado 
do processo de queima), está disponível em diferentes tipos — com os mais utilizados 
sendo as versões de 6, 8 e 9 furos. Fonte: https://www.aecweb.com.br/revista/ma-
terias/tijolo-baiano-e-opcao-duravel-e-economica-para-diferentes-obras/24881. 
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28 O movimento estudantil Taba foi considerado um dos mais organizados da história 
da UNICAMP, e deu início às negociações com a reitoria. Na ocasião, sessenta estu-
dantes ocuparam salas do Ciclo Básico I por mais de dois anos, reivindicando uma 
moradia gratuita aos estudantes de baixa-renda. Essa ocupação estudantil ficou 
conhecida como “A Taba”, em referência a tabas indígenas que eram caracterizadas 
por uma cultura de coletividade. Em 1990, a Moradia foi inaugurada com novecentas 
e quatro vagas. Fonte: https://www.cal.iel.unicamp.br/?p=979. 
29 MONTANER, J.M; MUXÍ MARTINEZ, Z. Arquitetura e política. Ensaios para mundos 
alternativos. São Paulo, Gustavo Gili, 2014.

Figura 17 – Identificação, dados da obra, contexto e história do projeto Casa 18x18. Fonte: Autora

A Casa 18×18 emerge da conciliação de duas necessidades: projetar e 
construir uma casa pequena no Alabama, Estados Unidos, que fosse 
adaptável, eficiente, e que possa ser locada em ambientes urbanos 
e rurais; e utilizar esta experiência para fomentar os conhecimentos 
técnico-construtivos de um determinado grupo de jovens estudantes 
de arquitetura da Escola de Arquitetura de Auburn, Alabama. O con-
texto de áreas rurais no Alabama permite a construção de casas pe-
quenas - Unidades Habitacionais Acessórias (ADUs, da sigla em inglês 
Accessory Dwelling Units) -, em propriedades familiares que podem

3.2 Casa 18x18 pés

não ter espaço utilizável para uma casa maior, sanando assim um 
problema habitacional. Atualmente, o espaço em muitas cidades 
americanas tem sido objeto da negociação entre a municipalidade e 
incorporadores (locais ou nacionais) no intuito de substituir vagas de 
estacionamento ociosas por moradias. O nome deste projeto, 18x18, 
refere-se exatamente às dimensões, em pés (sistema imperial), de 
duas vagas adjacentes destinadas a automóveis, cuja fachada e cor-
te perspectivado podem ser observados na Figura 18.
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Figura 19 – (a) Intenções projetuais (b) Apresentação e discussão de ideias (c) Ela-
boração de protótipo de estrutura. Fonte: Rural Studio.

A maneira de projetar desenvolvida no Rural Studio faz com que de-
senho e maquete se retroalimentem. Ou seja, o desenho cria subsídios 
para a construção das maquetes, e estas, uma vez construídas, for-
necem respostas às proposições iniciais, apresentando validações e 
limitações a serem aprofundadas. Nesse sentido, para a Casa 18x18, 
após consolidar desenhos chamados “de construção” em um con-
junto primário, a equipe construiu duas maquetes, uma denominada 
“casinha de cachorro” e a outra “mansarda”, ambas apresentadas 
na Figura 20 (c). A primeira auxiliou a equipe no teste de detalhes de 
revestimentos, enquanto a última colaborou para o entendimento 
da melhor forma de construção do telhado. Nesse sentido, os mate-
riais utilizados para elaboração dos protótipos são semelhantes aos 
empregados efetivamente na construção da casa, o sistema wood 
frame, os painéis de vedação em drywall e painéis de metal como 

Figura 18 – (a) Facha principal da Casa 18x18 (b) Corte em perspectiva da Casa 18x18. Fonte: 
Rural Studio.

O processo de projeto envolve professores, alunos e arquitetos convi-
dados que colaboram no refinamento das propostas, além de serem 
especialistas em habitação, política e educadores, conectando ar-
quitetura e habitação como questões sociais. As propostas desenvol-
vidas pelos alunos se concentraram no desenvolvimento de espaços 
generosos, com certo grau de adaptabilidade e variedade de possi-
bilidades de programa para atender diferentes famílias, sem alterar 
a natureza do layout. Os estudantes foram estimulados a desafiar a 
maneira como pensam sobre móveis, layouts e espacialização dos 
ambientes, ao desenvolverem um raciocínio que une o papel, a ma-
quete, a composição estrutural, a proposição de materiais e o con-
texto, como ilustrado na Figura 19, pela união dos elementos citados 
à discussão em grupo e desenvolvimento de protótipo. Dessa forma, 
o raciocínio pedagógico estabelecido envolve os projetistas não ape-
nas com o desenho, alienando-os do resultado, mas integra teoria e 
prática em noções de causa e consequência, a fim de possibilitar aos 
estudantes tomarem decisões e fazerem escolhas baseadas em 

experimentação e repertório prático.
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revestimento e cobertura. A escolha pelos materiais relaciona-se tanto à disponibilidade local e estilo de construção, sendo o wood frame 
vastamente empregado nos Estados Unidos, além de doações feitas por empresas que se interessam pelo projeto, como foi o caso dos painéis 
metálicos.

Figura 20 – Processo de desenvolvimento projetual. (a) Estudos com desenhos. (b) Estudos de layout e composições por meio de desenhos e maquetes. (c) Elaboração dos protótipos “casinha de 
cachorro” e “mansarda”. Fonte: Rural Studio.

Figura 21 – Identificação, dados da obra, contexto e história do projeto Centro Cultural Chamanga. Fonte: Autora

3.3 Centro Cultural Chamanga
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Figura 22 – (a) Centro Cultural Chamanga e seu entorno (b) Fachada principal do Centro Cultu-
ral Chamanga. Fonte: ArchDaily.

Localizada a 330 quilômetros de Quito, Chamanga é uma vila de pes-
cadores no estuário do rio Cojimíes, Esmeraldas. Atualmente a maio-
ria dos habitantes da vila migrou para o interior, como consequência 
do terremoto que acometeu a cidade em abril de 2016 e afetou gran-
de parte dos seus edifícios. Desse modo, o desastre natural acentuou 
desigualdades históricas – colocando a população de Chamanga 
abaixo da linha da pobreza – e causou uma transição tanto física 
quanto social. Nesse contexto, o Centro Cultural Chamanga surgiu da 
necessidade de gerenciar, projetar e construir um centro cultural para 

30 Os montubios equatorianos formam um grupo étnico originado da fusão entre 
descendentes de africanos e povos indígenas da região costeira do Equador. Suas 
raízes datam da época da colonização espanhola, período em que essas duas cul-
turas se encontraram e se mesclaram. Fonte: https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/
PMC8756502/. 

Dentre os quatorze Design-Build Studios reunidos no livro Design Build 
Studios in Latin America, o projeto do Centro Cultural Chamanga, no 
Equador, desenvolvido pelo Atarraya Studio entre 2017 e 2020, foi esco-
lhido por reunir características e metodologias que interessam a este 
trabalho, ao projetarem soluções de forma conjunta – comunidade 
acadêmica e moradores locais -, de forma adequada ao contexto, 
como pode ser visto na implantação e fachada principal, apresenta-
dos na Figura 22. As ações desenvolvidas pelo grupo equatoriano en-
volveram pesquisas e atuações em colaboração com organizações 
sociais, instituições educacionais e movimentos pela América Latina.
O nome Atarraya - que significa “rede de lançamento” - se refere 
à cultura da pesca, e é uma metáfora para o tecido de relaciona-
mentos que constitui intervenções sociais e espaciais. Em seus cursos 
e projetos, o Atarraya Studio aborda todas as atividades do projeto, 
incluindo o gerenciamento, design e construção. Ele trabalha com or-
ganizações cuja abordagem política é baseada nas contribuições de 
diferentes tipos de conhecimento e ações, tentando desmistificar o 
conhecimento produzido na academia como a única verdade.

a organização local Opción Más, que desde 2009 liderou programas 
culturais para crianças e jovens, focados em recuperar e fortalecer 
sua herança afro-equatoriana e montubiana.30

Em resposta, o Opción Más e o Studio Atarraya, em associação com 
atores baseados em Chamanga, lideraram um processo de pesquisa, 
participação e implementação para um novo centro cultural. Assim, 
o espaço é o resultado desta colaboração entre o meio acadêmico, o 
povo de Chamanga, e as organizações da sociedade civil.
O projeto foi organizado em duas fases, a primeira dedicada ao pro-
jeto e planejamento, desenvolvido pelos estudantes em colaboração 
com a comunidade local, profissionais e professores, e a segunda fase 
de construção, envolvendo os mesmos atores, como mostra a Figu-
ra 23 (a). Cabe destacar a liderança significativa demonstrada pelos 
professores de Chamanga durante o processo, o que foi decisivo para 
a adequação e relevância do edifício no local, elemento que fortale-
ceu o processo social do qual a construção é protagonista – Figura 
23 (b) e (c). Ademais, ressalta-se as oportunidades criadas nas duas 
fases, as quais fomentaram a troca de conhecimentos e a integração 
da tradição local de construção social – a minga -, com a metodo-
logia acadêmica ensinada pelo grupo representante do Studio Atar-
raya. 

O projeto recebeu em média 20 estudantes que trabalharam em 
equipe com professores, orientadores e líderes comunitários para ge-
renciar recursos, projetar e construí-lo. No primeiro ano, os estudantes 
americanos, japoneses e alemães viajaram com professores para o 
Equador, ocasião em que conviveram com a comunidade durante o 
período de construção, combinando técnicas locais, materiais dispo-
níveis e conhecimento curricular. O edifício tem geometria e espacia-
lidade simples, acolhedora e permeável, implantado em lote de 9x15 
metros e organizado em dois pavimentos, cujo centro do pavimento 
superior consiste em um átrio central. Durante apresentações e gran-
des eventos, esse átrio se abre para a rua, integrando o edifício ao 
espaço público e fortalecendo sua conexão com a comunidade.
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Figura 23 – (a) Diagrama do processo em 2 fases (b) Construção com participação da comunidade (c) Processo de construção. Fonte: ArchDaily.
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A equipe projetou o centro com base em materiais e técnicas tradi-
cionais da arquitetura vernacular da região, ao mesmo tempo em 
que reinterpreta esses sistemas em uma escala mais ampla e con-
temporânea. O piso térreo foi construído em tijolos e concreto arma-
do, garantindo maior proteção contra a umidade, promovendo ainda 
estabilidade estrutural e segurança, fatores cruciais para as preocu-
pações locais. Já o pavimento superior é composto por uma estrutura 
leve de madeira e bambu guadúa, com revestimentos de cana tritu-
rada e gelosias (ou venezianas) de guadúa que permitem a filtragem 
da luz e uma ventilação natural eficiente, além do telhado de folhas 
de polialumínio reciclado. O uso desses materiais naturais estão ilus-
trados na Figura 24, e foram pensados para além de garantirem con-
forto térmico, também protegerem o edifício contra os impactos am-
bientais, como a água e insetos xilófagos, como os cupins.

Figura 24 – Enfoque nas atividades realizadas e nos materiais empregados no Centro Cultural 
Chamanga. Fonte: ArchDaily.

Além da estrutura, o projeto incorpora soluções sustentáveis, como 
um sistema de coleta e armazenamento de água da chuva e um ba-
nheiro de compostagem a seco, contribuindo para práticas ecológi-
cas e um uso responsável dos recursos naturais. A água da chuva é co-

letada em tanques e garante água corrente, enquanto os banheiros 
ecológicos secos oferecem uma alternativa à crise do saneamento 
em Chamanga, ainda isolada das redes públicas de água e esgoto. O 
centro cultural, agora utilizado por grupos locais como o Opción Más 
e outros, abriga uma série de atividades voltadas para a comunidade, 
como workshops de arte, cinema, música, ecologia e assembleias de 
bairro, fortalecendo sua função social e comunitária.

De forma geral, e como síntese pela escolha destes projetos, tanto 
a Casa 18×18 quanto o Centro Cultural Chamanga e as moradias da 
Unicamp compartilham um aspecto comum, norteador desta pes-
quisa e do projeto que dela se originará. Trata-se, primeiramente, do 
aspecto pedagógico de suas construções, com projetos de “leitura” 
fácil e acessível; e em seguida, são exemplos de arquitetura que se 
adaptam às restrições locais, utilizando materiais acessíveis e téc-
nicas contextualizadas que promovem a sustentabilidade e a inclu-
são social. Enquanto a Casa 18×18 responde a desafios de espaço e 
densificação, os projetos de Villà e Atarraya destacam a importância 
da participação social e da pesquisa acadêmica, alinhando soluções 
habitacionais com os contextos socioculturais e as necessidades das 
comunidades. Essas três iniciativas exemplificam como a arquitetura 
pode ser uma ferramenta de transformação social, ao integrar teoria 
e prática, construindo um impacto duradouro tanto no espaço físico 
quanto na vida das pessoas.

Tendo como exemplo esses trabalhos completamente associados às 
suas realidades individuais, no próximo capítulo serão abordados as-
pectos que compõem o ensino e a prática no curso de arquitetura e 
urbanismo da Universidade Federal de Uberlândia, com o objetivo de 
situar o leitor a respeito do contexto em que se insere o trabalho em 
questão.
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Contexto do curso de 
Arquitetura e Urbanismo 

na Universidade Federal de 
Uberlândia
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O Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Uber-
lândia está associado à Faculdade de Arquitetura Urbanismo e Design 
(FAUeD, UFU), e compartilha espaço físico – Bloco 1I - com os cursos 
de Design e de Artes Plásticas. Neste bloco, toda a área administra-
tiva, sala de professores e laboratórios estão abrigados, enquanto 
as aulas acontecem em outros edifícios, de uso compartilhado com 
outros cursos da Instituição, concentrando-se majoritariamente nos 
blocos 5O-B e 5O-A. A estrutura curricular percorrida pela autora 
no curso de graduação diz respeito ao Currículo de 2011, cuja orga-
nização por período encontra-se na Figura 25. Esta consiste em dez 

períodos, nos quais há composição de disciplinas de diversas áreas 
como História, Desenho, Tecnologia, Urbanismo, Projeto (API – Ateliê 
de Projeto Integrado), entre outras. Como aponta Laverde (2017), a 
área da Tecnologia da Arquitetura representa 28% dos créditos to-
tais referente às disciplinas obrigatórias, distribuídos em: 7,5% para 
Sistemas Estruturais, 7% para a área de Tecnologia da Construção, 
4% para Conforto Ambiental, 3% para Instalações Prediais, 2% para 
Fundamentação e 4,5% para outras disciplinas da área, como Topo-
grafia e Infraestrutura Urbana. À época do levantamento, Laverde 
já apontava a problemática abordada neste trabalho: o distancia-
mento entre a atividade projetual e a construtiva. Como estratégia 
para resolver este problema, houve inserção da disciplina identifica-
da como “Introdução à Tecnologia da Construção” no 2º período, mi-
nistrada pela docente e que, até antes do período da pandemia pelo 
coronavírus (até 2019) continha atividades práticas de canteiro e a 
realização de oficinas em espaço não formalizado.31 Este, localizado 
próximo ao Laboratório de Tecnologia do Ambiente Construído (LAB-
TAC), era considerado pelos alunos como Canteiro Experimental, mas 
as atividades ali realizadas sempre estiveram sujeitas à permissão da 
Prefeitura do Campus. 

O Laboratório mencionado, Figura 26,  certamente configura-se 
como apoio essencial ao ensino, e sempre esteve disponível aos alunos 
para desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão, porém 
dispõe de espaço físico limitado às características de outros labora-
tórios convencionais, o que não contribui para o desenvolvimento de 
modelos, experimentações e protótipos de grande escala. Além de, 
como mencionado, carecer de área formalizada para práticas ao ar 
livre. Outras disciplinas da área da construção, oferecidas pela Facul-
dade de Engenharia Civil (FECIV) à arquitetura, contam com a infra-
estrutura laboratorial pertencente à Civil. Na prática, apesar do uso 
compartilhado entre as graduações acontecer, ele está limitado às 
disciplinas ofertadas pela Civil, sendo difícil o acesso e utilização ir-
restrita pelos alunos da graduação em Arquitetura e Urbanismo para 
experimentações, pesquisa e aprendizado que envolva outras disci-
plinas, como as de projeto. 

4. Currículo e práticas no ensino de 
projeto

Figura 25 – Grade Curricular do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo e Design da Universidade Federal de Uberlândia (FAUeD, UFU). Fonte: https://faued.

ufu.br/graduacao/arquitetura-e-urbanismo/grade-curricular modificado pela autora. 31 LAVERDE, 2017
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De maneira mais recente, em julho de 2025, uma oficina promovida 
pelo Escritório Modelo de Arquitetura e Urbanismo da UFU (EMAU-Bu-
riti) em conjunto com a disciplina optativa de Tópicos em Tecnologia 
da Construção, ministrada pela professora Albenise Laverde e pelo 
professor Rodrigo Freire, envolveu a atividade de construir fornos de 
pizza, tradicional em diversas graduações em arquitetura do país. 
Esse momento pode ser caracterizado como uma experiência e exer-
cício da prática, tão relevante e infelizmente enfraquecida durante os 
anos de pandemia, Figura 27.

Figura 26– LABTAC, UFU. (a) Vista interna do laboratório e protótipo construído pelos alunos (b) 
Área externa utilizada em oficinas da disciplina de ITC. Fonte: Laverde, 2017.

A disciplina de ateliê corresponde ao exercício projetual, e está pre-

sente do primeiro ao oitavo período, em que o discente é exposto a 
atividade de projetar diferentes equipamentos e edifícios para lotes e 
contextos específicos, contemplando escalas variadas. Apesar deste 
ser um exercício que visa a prática, as propostas desenvolvidas carre-
gam certo nível de abstração, uma vez que ficam ao nível do desenho, 
e este denuncia uma deficiente compreensão da dimensão constru-
tiva por parte dos alunos. Segundo Comas em “Projeto Arquitetônico. 
Disciplina em Crise, Disciplina em Renovação”,32 o principal impasse 
no ensino de projeto de arquitetura está relacionado a dois motivos: 
a falta de fundamentação teórica que auxilie na concepção projetu-
al, e a falta de associação do que está sendo trabalhado em projeto, 
com a prática. Nesse sentido, as implicações do ato de projetar não 
são de fato vivenciadas a partir de soluções hipotéticas apenas em 
ateliê, à margem da realidade do canteiro e construção, conforme 
aborda Piñón em sua obra “Teoria do Projeto”.33 Assim, os alunos pre-
cisam de maior compreensão da dimensão construtiva para projeta-
rem com menor grau de abstração e mais próximos da compreensão 
clara do processo. 

Quanto a tomada de decisões projetuais amparadas por conheci-
mento teórico e prático, a disciplina de ateliê do curso de Arquitetura 
e Urbanismo na UFU tem como intenção inerente a integração das 
outras disciplinas de modo que sejam associadas ao projeto, como 
previsto em seu nome – Ateliê de Projeto Integrado. Assim, entende-se 
que se pretendia associar os conteúdos de disciplinas como Materiais 
e Técnicas Construtivas, Conforto Ambiental e Sistemas Estruturais, 
por exemplo, às proposições desenvolvidas pelos alunos nos proje-
tos de cada semestre (período). No entanto, não há obrigatorieda-
de para tal integração, fazendo com que ela não ocorra de maneira 
sistemática e recorrente, sendo essa desarticulação criadora de um 
vácuo entre o desenho e a construção de fato. 
Considera-se que o ato de projetar, de pensar em escala reduzida, 
já carrega em si certo nível de abstração, sendo esta uma realidade 
que permeia não apenas o ensino de projeto na graduação em arqui-
tetura na Federal de Uberlândia. O que se precisa buscar, então, são 
formas de minimizar essa distância entre o desenho e o real, capaci-
tando o aluno a desenvolver um raciocínio projetual que seja munido 
de informações e conhecimento prático das múltiplas disciplinas que 
compõem o ofício do arquiteto, 

Figura 27 – Fotos da oficina realizada. Fonte: Via Linkedin, perfil do professor Rodrigo Freire (ht-
tps://acesse.one/CHbxW)
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4.2 Canteiro como exercício projetual

Nesse cenário, como produto do Trabalho de Conclusão de Curso I 
houve o anseio de desenvolver um objeto arquitetônico com a fun-
ção de canteiro. Tendo em vista a demanda pelo desenvolvimento de 
uma cultura de formação convergente entre teoria e prática, perce-
beu-se o canteiro como espaço possibilitador da articulação entre as  
disciplinas, da aproximação dos alunos à construção, à maior com-
preensão do resultado dos seus desenhos e do desenvolvimento de 
um raciocínio projetual construtivo. Para isso, atendo-se ao contexto 
em específico, a demanda local e ao possível impacto gerado, hou-
ve o desejo de aliar o currículo pedagógico a atividades no canteiro 
como “lugar da prática”, tomando partido da proximidade do terreno 
escolhido ao bloco 5O-B, sendo este o “lugar teórico” do curso de ar-
quitetura e urbanismo, e explorando a potencialidade de utilizar um 
lote atualmente subaproveitado - usado como estacionamento de 
veículos -, como espaço que se relaciona com a comunidade acadê-
mica, estando à serviço dela.34 

Por conseguinte, visava-se que a proposta de projeto elaborada se 
tornasse referência para a Universidade e a cidade, conferindo visi-
bilidade à maneira como a arquitetura desenvolvida na academia 
pode estar associada ao contexto, não necessariamente sujeita às 
necessidades do mercado, e interessada em auxiliar no atendimento 
de demandas reais. Além disso, os materiais e técnicas utilizadas tam-
bém foram escolhidas tomando por referência a relação com o con-
texto, a fim de relacionar-se com ele. No caso em questão, optou-se 
pelo emprego de materiais de baixo impacto ambiental, sendo esta 
uma tendência dos tempos atuais. Encontrou-se no tijolo ecológico a 
relação com a tipologia empregada nos primeiros edifícios constru-

Nessa ordem tradicional em que os elementos são pensados na con-
cepção, geralmente a estrutura, a especificação dos materiais e de-
talhes construtivos não surgem como um partido, mas apenas como 
uma maneira de viabilizar todo o raciocínio já desenvolvido.35 Ainda 
que a autora tenha se proposto a seguir um método diferente, partin-
do dos materiais como um dos elementos centrais na concepção do 
edifício, muitos desafios e lacunas foram encontrados, o que é trans-
mitido ao desenho. Assim, no capítulo seguinte esse processo de con-
cepção será abordado, bem como o conceito e intencionalidades 
pretendidas com o canteiro, para então, ao fim do capítulo, elucidar 
reflexões e identificar fragilidades que nortearam a autora a buscar 
exercitar uma outra prática pedagógica. 

Figura 28 – Ordem em que os elementos são pensados na concepção de projeto. Fonte: Santos, 
2018. Destaque da autora.

ídos no Campus Santa Mônica, além da facilidade de fabricação de-
les in loco, no próprio canteiro. A disponibilidade de recursos e a mão 
de obra também foram pontos considerados, sendo as técnicas em-
pregadas de fácil assimilação e possíveis de serem ensinadas à co-
munidade envolvida. Dessa maneira, o projeto foi elaborado seguin-
do a lógica aprendida e praticada pela autora nos ateliês durante a 
graduação, identificada na Figura 28, a qual consiste na análise do 
terreno, parâmetros urbanísticos, ideias iniciais quanto à forma, pro-
grama, usos, desenvolvimento de plantas, cortes e alguns croquis. 

algo que iniciativas como os grupos apresentados Rural Studios e 
Making Is Everything lidam e podem ser consideradas como referen-
ciais. 

33 COMAS, C. E. Projeto Arquitetônico. Disciplina em Crise, Disciplina em Renovação. São 
Paulo: Projeto CNPq, 1985. Piñon, H. Teoria do Projeto. Porto Alegre: Livraria do Arquiteto, 
2006.
34 Entende-se o objeto proposto como adequado aos usos permitidos na Área de Diretrizes Es-
peciais VII - Campi Universidade Federal de Uberlândia, Campus Santa Mônica -, como apre-
sentado na Lei Complementar nº 525, de 14 de abril de 2011 da Prefeitura Municipal de Uberlân-
dia. 

Nesse sentido, o objeto pode ser enquadrado nos usos: [E1] 8550-3/02 - Atividades de 
apoio à educação; [S2] 4120-4/00 - Construção de edifícios; 7210-0/00 - Pesquisa e de-
senvolvimento experimental em ciências físicas e naturais.

35 MOREIRA, F.D., Santos, J.M.M. A Abordagem Tectônica no Ensino de Projeto: Uma Análise 
a Partir de Experiências Acadêmicas na Inglaterra e no Brasil.
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O desenvolvimento do Estudo Preliminar do projeto apresentado em 
etapa 1 deste trabalho se iniciou pelo estudo dos subsídios, visto ser 
essa etapa essencial para fundamentar decisões e enriquecer o pro-
cesso criativo, pois fornece bases teóricas para compreender o con-
texto, as necessidades e as restrições relacionadas ao projeto. Esses 
subsídios englobam aspectos de uso do solo, compreensão de carac-
terísticas do terreno em que se pretende implantar o novo projeto e 
o seu entorno imediato, além de condicionantes legais, oferecendo 
um entendimento aprofundado sobre como a proposta impactará 
o local e a comunidade existente. Ao obter esses dados e utilizá-los 
como norteadores, é possível compreender de maneira abrangente 

as potencialidades e os desafios, a fim de desenvolver soluções que 
respondam de maneira eficaz e sustentável ao contexto em que o 
edifício será inserido, característica fundamental presente nos estu-
dos de caso feitos na Análise Referencial deste trabalho. O terreno 
em questão - Figura 29 - está localizado no bairro Santa Mônica, em 
Uberlândia, Minas Gerais, e faz parte da Área de Diretrizes Especiais 
VII – Campi Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Trecho 2, Cam-
pus Santa Mônica, assim denominada pela Prefeitura de Uberlândia. 
Segundo a Lei Complementar nº 652, de 24 de setembro de 2018, o 
Trecho que abriga o Campus Santa Mônica se inicia na interseção da 
Avenida João Naves de Ávila com a Avenida Segismundo Pereira, se-
gue por esta até a Rua João Velasco de Andrade, segue por esta até 
a Rua Francisco Vicente Ferreira, segue por esta até a Avenida João 
Naves de Ávila, segue por esta até a interseção do início desta des-
crição.36

5.	 Análise do lote Subsídios de          
projeto

Figura 29 – Área de análise. (a) Terreno UFU e terreno a ser trabalhado (b) Mapa topográfico com destaque para terreno a ser trabalhado. Fonte: Autora.
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Figura 30 – Área de análise. (a) Terreno UFU e entorno. (b) Entorno imediato. (c) Tipologias das 
edificações nos Campus Umuarama e Santa Mônica. Fonte: Sun-Path adaptado pela autora; 

Google Maps; Plano Diretor Físico, Prefeitura Universitária, 1991.

O terreno em questão está situado em esquina estratégica, de gran-
de relevância e movimentação pela comunidade da UFU. Com área 
total aproximada de 4.025 m², o lote apresenta a face voltada ao oes-
te com acesso direto à Alameda das Pitangueiras. Sua configuração 
de esquina mostra-se como potencialidade para explorar visadas e 
acessos, tornando a circulação de pedestres e veículos facilitada. A 
topografia do sítio em análise possui desnível de quatro metros, distri-
buídos de forma suave e pouco perceptível no terreno. Apesar do po-
tencial oferecido pela proximidade do lote em relação ao bloco onde 
ocorrem as aulas teóricas do curso de Arquitetura e Urbanismo, é fun-
damental considerar os desafios dessa localização. Tendo em vista a 
natureza do objeto arquitetônico proposto, é fundamental minimizar 
os ruídos gerados para que as atividades nos blocos vizinhos não se-
jam prejudicadas. E, assim, permitir a coexistência harmoniosa entre 
ensino teórico e prático.

Tendo como base a análise de Leis Municipais de Uberlândia, espe-
cialmente as Leis Complementares nº 525, de 14 de abril de 2011 e nº 
652, e a Lei Complementar nº652, de 24 de setembro de 2018, refor-
ça-se que o terreno está inserido em Área de Diretrizes Especiais VII – 
Campi Universidade Federal de Uberlândia, Campus Santa Mônica, o 
qual possui diretrizes e legislação específicas. Os parâmetros urbanís-
ticos discretizados na Figura 31, são: coeficiente de aproveitamento 
máximo permitido igual a 1,5, sendo o gabarito máximo de 28 metros; 
taxa de ocupação do solo máxima permitida de 30% e área permeá-
vel mínima de 20%.

O entorno imediato do terreno é composto pelas edificações citadas, 
de construção mais recente no campus, sendo os blocos 5O-A e 5O-B 
de geometria simples retangular, pilotis, uso de brises de proteção 
solar nas esquadrias e a cor branca como características predomi-
nantes. O edifício Escritório de Assessoria Jurídica Popular possui pro-
priedades similares, com exceção do uso de pilotis, além de possuir 
fachada lateral e fachada principal – de acesso pela Avenida Segis-
mundo Pereira – caracterizadas por elemento de proteção solar na 
cor vermelha, marcando a paisagem. Estas edificações apresentam 
gabarito aproximado de nove metros, constituídas por três pavimen-
tos. A porção sudeste do campus, ao sul do terreno, é composta por 
edifícios retangulares de tijolinhos, os quais compõem a identidade 
visual das edificações do campus e apresentam forte modulação, si-
metria e ritmo nas fachadas, além de gabarito aproximado de seis 
metros distribuídos em dois pavimentos. Esta tipologia foi nomeada 
como “Tipo Síntese 1”, estabelecida no Plano Diretor Físico de 1991, da 
Universidade Federal de Uberlândia, estas tipologias estão apresen-
tadas na Figura 30 (b) e (c). 

 A área a ser trabalhada localiza-se na parte nordeste do campus, 
na porção superior direita próxima aos blocos 5O-A, 5O-B, ao edifício 
Escritório de Assessoria Jurídica Popular, e à estação meteorológica 
(3X), circundado por duas alamedas, a Alameda das Amoras – uma 
das vias principais, considerada de distribuição - e a das Pitanguei-
ras – via local de acesso aos edifícios, como destacado na Figura 30. 
Atualmente utilizado como estacionamento de veículos, o terreno es-
colhido está inserido em um entorno consolidado e construído, cujas 
visadas apresentam-se como estratégicas, pois permitem forte rela-
ção com comunidades alvo do objeto deste trabalho. A proximidade 
aos blocos 5O-B e 5O-A (Figura 30 b), onde acontecem aulas do curso 
de Arquitetura e Urbanismo, apresenta-se como fundamental para a 
relação e uso do espaço pelos alunos e docentes, enquanto a relação 
com a comunidade geral da Universidade é fortalecida pela localiza-
ção próxima às alamedas citadas, as quais são diariamente utilizadas 
e encontram-se próximas a uma das entradas do campus. Ademais, o 
terreno possui visibilidade a partir da Avenida Segismundo Pereira, de 
grande movimentação e externa ao perímetro do campus, favoreci-
da pela característica natural da topografia.

36Lei Complementar nº 652, de 24 de setembro de 2018. Prefeitura Municipal de Uber-
lândia. Disponível em: https://l1nq.com/DdC6v. Acesso em: 24 de outubro de 2024.



Figura 31 – Diretrizes Urbanísticas especiais para a UFU. Fonte: Autora.

Figura 32 – Condições climáticas em Uberlândia-MG. (a) Gráfico síntese. Fonte: Weather Spark.
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Cabe destacar que normativas a respeito de recuos e afastamentos 
não são definidas para a ADE VII. O sistema viário ou sistema de cir-
culação nos trechos que compõem a ADE em questão é constituído 
pelos bolsões de estacionamento e vias de acesso aos mesmos, bici-
cletários, áreas para paraciclos e vias de pedestres. O cálculo do nú-
mero de vagas de estacionamento considera a somatória de vagas 
para ônibus, vans, caminhões, carros, motocicletas e bicicletas, bem 
como vagas especiais, sendo estabelecido uma vaga para cada 200 
m² de área construída no campus.37 

As características climáticas de Uberlândia analisadas em conjunto 
configuram variação sazonal significativa ao longo do ano quando se 
avalia o verão e inverno. No verão, estação presente entre os meses 
de dezembro a março, a temperatura varia entre aproximadamente 
20º e 28º celsius, sendo a probabilidade diária de precipitação alta 
nessa estação, em média 76%. No inverno, período entre os meses de 
junho a setembro, as médias de temperatura mínima reduzem signifi-
cativamente, chegando a 15º celsius, enquanto as máximas chegam 
a 29º celsius, em análise histórica dos últimos oito anos. Nessa esta-

ção o nível de precipitação é o menor durante o ano, em média 4% de 
probabilidade diária na cidade mineira. Os níveis de conforto perce-
bidos em umidade configuram-se em metade do ano como abafado, 
e na outra metade como seco, sendo a direção predominante dos 
ventos ao longo do ano a direção leste38,, esses dados estão apresen-
tados na Figura 32 e 33.

37 Lei Complementar nº 525, de 14 de abril de 2011. Prefeitura Municipal de Uberlândia. 
Disponível em: https://leismunicipais.com.br/plano-de-zoneamento-uso-e-ocupa-
cao-do-solo-uberlandia-mg. Acesso em: 24 de outubro de 2024.



50

Figura 33 – Condições climáticas em Uberlândia-MG. Gráficos de precipitação e direção dos 
ventos. Fonte: Weather Spark.

A análise do impacto solar no terreno em questão, com base na carta 
solar para a cidade de Uberlândia, aponta características norteado-
ras para decisões do projeto. Durante o solstício de verão, a ilumina-
ção solar no terreno começa antes de 6h e permanece até pouco 
depois de 18h, iluminando a face sudeste entre o nascer do Sol até 
13h, e a face sudoeste após as 13h até o pôr do Sol, sendo este o pe-
ríodo no ano de maior quantidade de horas solares. No equinócio, há 
incidência solar no período da manhã sobre a face leste desde antes 
das 7h até às 11h. Após isso, a face norte é iluminada de forma direta 
entre 11h30 e 13h30. No restante do dia, a incidência solar é mais in-
tensa na face oeste do terreno, entre 13h30 e pouco após as 18h. Por 
fim, no solstício de inverno a altura solar apresenta-se mais baixa, e 
com menor quantidade de horas solares, sendo o nascer do Sol pouco 
antes de 7h e o pôr do Sol pouco após as 17h. Entre o nascer e apro-
ximadamente 11h o Sol incide de maneira direta na face nordeste do 
terreno, não havendo sombreamento das edificações próximas. Após 
as 11h até o início da tarde, às 13h30, o Sol ilumina a face norte, posi-
cionando-se a noroeste após 13h30 até o pôr do Sol, que ocorre após 
as 17h. O estudo da geometria solar feita por simulação aparece na 
Figura 34.    

Figura 34 – Estudo da geometria solar no terreno. Fonte: Autora via software Sun-Path.38 Weather Spark. O clima em qualquer lugar da Terra durante o ano inteiro. Disponível 
em: https://pt.weatherspark.com/y/30110/Clima-característico-em-Uberlândia-Mi-
nas-Gerais-Brasil-durante-o-ano#. Acesso em: 24 de outubro de 2024.



51

39 A plataforma Projeteee foi desenvolvida pelo Laboratório de Eficiência Energética 
em Edificações da Universidade Federal de Santa Catarina, sendo útil no auxílio a 
tomadas de decisões projetuais desde o Estudo Preliminar ao Anteprojeto, visto que 
fornece informações como dados climáticos; estratégias bioclimáticas; componen-
tes construtivos e equipamentos a respeito de todas as cidades brasileiras.

A partir da análise, percebe-se que há boa incidência solar no ter-
reno, especialmente na face leste pela manhã, na face norte entre 
o final da manhã e início da tarde, e nas faces oeste e nordeste no 
final da tarde. Esse padrão permanece em quase todo o ano, consi-
derando os solstícios e equinócios e, portanto, estas faces requerem 
atenção quanto às estratégias para promoção de conforto térmico. 
Devido a implantação dos edifícios de forma espraiada no terreno, 
não há sombreamento considerável do entorno na área em análise. 
Destaca-se a importância de compreender o comportamento solar 
e as variações apresentadas ao longo do ano, a fim de usar estas in-
formações como norteadoras do projeto, uma vez que impactam no 
posicionamento de aberturas, no tratamento, e no uso da edificação 
de modo que haja conforto para os usuários.

Além dos fatores citados, se faz importante conhecer as estratégias 
bioclimáticas para a região, estabelecidas com base nas condições 
de conforto gerais. Nesse sentido, segundo o Laboratório de Eficiên-
cia Energética em Edificações, via plataforma Projeteee, da Universi-
dade Federal de Santa Catarina39, em 22% do ano ocorre desconforto 
por frio na cidade de Uberlândia, ponto que requer atenção quanto 
as aberturas. Por outro lado, em 20% do ano há desconforto na cida-
de mineira devido ao calor, e na maior parte do ano - 58% -, ocorre 
conforto térmico. À luz desses dados, o laboratório define como es-
tratégias bioclimáticas aplicáveis a projetos dessa região: a inércia 
térmica para aquecimento, a ventilação natural, o resfriamento eva-
porativo e o sombreamento, soluções que podem ser exploradas a 
partir de tomadas de decisão na implantação, na forma do edifício, 
na escolha dos materiais, no posicionamento de aberturas e no dese-
nho da cobertura, elementos que serão trabalhados em Estudo Pre-
liminar.

realidade construída, mediando as necessidades humanas, o contex-
to físico e social, e os princípios estéticos40. Assim, o projeto passa a ser 
uma interpretação poética e crítica da realidade, em que o arquiteto 
organiza e dá forma ao espaço habitado, tratando-se de uma práti-
ca cultural. Nesse sentido, o objeto arquitetônico em questão busca 
interligar de maneira contextualizada a função, a técnica e a forma 
com as vivências do curso de arquitetura e urbanismo, criando possi-
bilidades pedagógicas desde a relação com os materiais escolhidos 
para o projeto, visto a fácil leitura de composição na maneira como 
estes são empregados, sendo a edificação em si parte da pedagogia 
que se deseja estabelecer, ilustrado no moodboard da Figura 35.

O processo criativo do projeto é orientado com base no anseio de 
projetar mais próximo ao raciocínio construtivo, algo presente na obra 
do arquiteto paraguaio Solano Benítez41, o qual mantém um diálogo 
contínuo entre a ideia e a execução, onde o tijolo se torna protagonis-
ta de uma lógica construtiva que explora sua resistência, plasticidade 
e estética. Esse processo simplifica a leitura da composição arquite-
tônica, tornando visíveis os sistemas de carga, apoio e conexão que 
estruturam o edifício, privilegiando o entendimento e a valorização 
do processo construtivo em cada detalhe. A obra de Benítez, ao tra-
balhar com a simplicidade do tijolo, alcança uma profundidade com-
plexa e harmônica, em que o material comum é elevado a um novo 
patamar de expressão, 

5.2 Conceito e intencionalidades	
O conceito do projeto arquitetônico pode ser entendido, de 
acordo com Alberto Pérez-Gómez em Architecture and the Cri-
sis of Modern Science, como a atividade que transforma uma 

Figura 35 – Conceito e Moodboard do projeto. Fonte: Autora.
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5.3 Desenvolvimento e concepções formais

Para o desenvolvimento do projeto, foram realizados estudos no ter-
reno - Figura 36 -, com foco na compreensão das características do 
entorno, da topografia e das potencialidades – como eixos a serem 
explorados e estratégias para a implantação do edifício. Esses ele-
mentos foram relacionados tanto com as dinâmicas já existentes 
quanto com as novas vivências desejadas. Aspectos climáticos, legis-
lação e o contexto imediato foram tomados como subsídios essen-
ciais. Além disso, os estudos de caso previamente apresentados for-
neceram suporte com base na maneira como lidam com os desafios 
e o contexto específico de cada local, além do raciocínio construtivo 
apresentado nos exemplos, que possuem como característica a abor-
dagem dos materiais como ponto central do projeto, integrando-os

tornando-o o núcleo de um raciocínio construtivo que orienta a con-
cepção do projeto.
Para que o canteiro se configure como espaço de experimentação 
e prática pedagógica no ensino de arquitetura, propõe-se que ele 
permita, de forma simultânea e didática, a exploração profunda dos 
materiais e do raciocínio construtivo no espaço. Assim, o canteiro se 
torna um ambiente onde a arquitetura ensina ao mesmo tempo em 
que é construída, expressando uma linguagem que alia forma, pro-
cesso e técnica, buscando transmitir autenticidade e precisão como 
características intrínsecas. Em consonância com esse conceito, a 
proposta visa incorporar materiais naturais e de menor impacto am-
biental. Dessa forma, cada material escolhido não apenas compõe a 
estética do espaço, mas também orienta e exemplifica o aprendiza-
do arquitetônico, reafirmando o compromisso com uma construção 
que educa, comunica e transforma.

Figura 36 – Estudos à mão livre. Fonte: Autora.
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40 Pérez, A. G. Architecture and the Crises of Modern Science. MIT Press, 1985. 
41 Solano Benítez é arquiteto e fundador do Gabinete de Arquitectura, onde ensina 
que a arquitetura pode ser uma expressão de simplicidade e inovação, mesmo quan-
do utiliza materiais comuns como o tijolo. Benítez explora o tijolo de uma forma que 
transcende seu uso convencional, mostrando que materiais acessíveis podem ter 
grande impacto estético e estrutural, se usados com inventividade.

ao conceito e à forma final da construção.

Partindo dos esboços iniciais à mão livre - Figura 36 -, foi possível definir 
uma orientação para o edifício que permita fluidez dos usuários entre 
este e as edificações do entorno. Estabeleceu-se que a maior parte 
da edificação será implantada na cota 867, permitindo boa visibilida-
de a partir de todas as visadas que o terreno oferece, e facilitando o 
acesso. A esquina do lote configura-se como um dos eixos de força, o 
qual coincide com a fachada lateral direita do edifício Esccritório de 
Assessoria Jurídica Popular, sendo considerado um ponto estratégico 
e utilizado para orientar a implantação. A definição de como os usos 
são distribuídos na forma retangular do edifício baseou-se na relação 
com as dinâmicas e funções preexistentes. O canteiro foi orientado 
em direção à estação meteorológica e à passagem de pedestres da 
comunidade da UFU, para que as atividades práticas sejam visíveis e, 
ao mesmo tempo, não causem incômodo acústico às aulas teóricas 
dos blocos próximos. Oficinas e espaços de estudo, por outro lado, 
foram voltados para os blocos adjacentes, criando um vínculo direto 
com as atividades atualmente desenvolvidas no entorno imediato.

Em seguida, o estudo formal da edificação foi aprofundado com base 
na análise da escala existente no local e na criação de uma malha 
modular que orientou o raciocínio de projeto, o lançamento da es-
trutura e o desenvolvimento de uma solução construtiva coerente. A 
malha foi definida em módulos de 2x3 metros, facilitando a racionali-
zação da forma e abrindo novas possibilidades, como a expansão do 
retângulo originalmente concebido e a organização de lajes, pilares e 
vigas, considerando ao mesmo tempo os materiais a serem utilizados, 
Figura 37. Em continuidade, a espacialização do programa permitiu 
entender as relações entre os ambientes, a conexão entre os espaços 
internos e externos, as qualidades espaciais desejadas e a previsão 
das áreas para cada função específica.
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Figura 37 – Estudos da forma e programa de necessidades. Fonte: Autora via software Archicad.
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A escolha dos materiais foi feita simultaneamente aos estudos iniciais 
de implantação e forma do edifício, permitindo alinhar o raciocínio 
de projeto à realidade construtiva. Para isso, foram realizados estu-
dos manuais e digitais, definindo o uso dos materiais e sua aplicação, 
como as vigas de concreto que funcionam como cintas de amarra-
ção para vedações e pilares, compondo a estrutura. As vedações em 
tijolo foram projetadas de modo a expressar diferentes graus de pri-
vacidade – público, semiprivado e privado – e permitem ventilação e 
iluminação natural conforme a composição. A dimensão e o formato 
dos pilares em tijolo foram baseados em estudos estruturais, garan-

tindo uma composição que combina funcionalidade e estética. Op-
tou-se por lajes pré-moldadas de concreto, adequadas aos módulos, 
e a cobertura, que integra concreto, bambu e madeira, foi desenvol-
vida à luz de referências específicas, conforme detalhado a seguir na 
Figura 38 . Além disso, o estudo das vedações e dos pilares foi aprimo-
rado pela decisão da autora de comprar pequenos tijolos maciços na 
escala 1:10, uma tentativa de - mais uma vez - tornar o processo de 
projetar menos teórico e mais palpável, facilitando o estudo das solu-
ções e a sua visualização de forma prática, Figura 38 (c).
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Figura 38 – Estudos dos materiais e raciocínio projetual construtivo. (a) Estudos de vigas e vedações via software Archicad. (b) Estudo de pilares, lajes e cobertura via software Archicad. (c) Protótipo 
de pilares e vedações em escala 1:10, com réplicas de tijolos. Fonte: Autora.

Figura 39 – Planta de implantação preliminar. Fonte: Autora

Tendo como ponto de partida os estudos dos materiais, os estudos 
no terreno e a compreensão da escala e programa, foi possível de-
senvolver uma implantação preliminar, locando o edifício no lote de 
modo que se integre com a preexistência. Para isso, foi estabeleci-
da relação com os acessos existentes e feita a proposição de novos 
acessos, desde as calçadas. Espaços destinados a futuras praças en-
volvem a edificação e a conectam ao edifício Escritório de Assessoria 
Jurídica Popular. Próximo ao espaço de experimentação do edifício, 
ao leste, foi previsto um espaço de apoio ao canteiro, a fim de pos-
sibilitar que dinâmicas ao ar livre ocorram, Figura 39. Nesse mesmo 
sentido, um espaço destinado a apresentações ao ar livre encontra-
-se ao norte da edificação. As áreas verdes e o programa externo ao 
edifício proposto contam com piso permeável, com fins de reduzir a 
impermeabilização do solo e adequar-se à legislação.



57

Com a distribuição dos usos no lote definida, fez-se o estudo de como 
os acessos conduzem a comunidade universitária à edificação. As se-
tas em verde indicam a conexão entre percursos exteriores ao edifício 
e o pátio interno de convívio, materializando o desejo de integrá-los. 
Os percursos e calçadas existentes estão destacados pelas setas na 
cor mostarda, e enfatizam a condução de caminhos já estabeleci-
dos à nova edificação. Acessos que conectam o programa interno e 
externo estão destacados em rosa, e foram pensados para que haja 
diálogo entre os usos dentro e fora do edifício canteiro, Figura 40.

A implantação do edifício no lote foi seguida pelo estudo das aber-
turas, visando a forte integração entre os ambientes e usos propos-
tos. Para isso, foram utilizadas aberturas flexíveis em todo o espaço 
de experimentação e canteiro, criando uma aproximação com a co-
munidade e tornando visíveis as dinâmicas desenvolvidas, como uma 
grande galeria da prática. Na fachada norte optou-se pelo emprego 
da taipa, sendo um elemento que contribuirá para promoção de con-
forto térmico no edifício, visto que essa fachada recebe insolação

Figura 40 – Planta de implantação preliminar com estudo de acessos e fluxos. Fonte: Autora.

direta em todo o ano. Simetricamente, a taipa foi também utilizada 
como vedação na face sul, que conta com uma abertura para acesso 
dos usuários. Entre as composições com tijolos mostradas anterior-
mente, para as vedações destacadas em amarelo, adotou-se uma 
composição de tijolos com padrão fechado até meia altura e semia-
berto na parte superior, possibilitando a ventilação e iluminação. Na 
fachada oeste, destinada a oficinas e espaços de estudo, optou-se 
por esquadrias de bambu com venezianas, oferecendo privacidade e 
proteção às aberturas, Figura 41.

Figura 41 – Estudo de aberturas na planta. Fonte: Autora.
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Esses estudos serviram como base para validar a distribuição do pro-
grama no edifício, de modo a integrá-lo com as dinâmicas preexis-
tentes no entorno e atrair a comunidade acadêmica. A diversidade 
de fluxos e percursos possíveis - Figura 42 -, concretiza os objetivos 
conceituais e intencionalidades, promovendo a associação harmo-

Figura 42 – Planta baixa e estudo de fluxos. Fonte: Autora.

niosa entre experimentação e estudo. Essa integração constante visa 
fortalecer o caráter pedagógico da proposta, incentivando um am-
biente de aprendizado prático e reflexivo que conecta os usuários ao 
processo construtivo e à vivência espacial.
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Em seguida, aprofundou-se o estudo da edificação por meio de cor-
tes e elevações - Figura 43 -, para melhor compreender, pelo desenho, 
a relação entre os espaços. Observa-se que a estrutura independente 
da cobertura cria uma aparência leve, contrastando com a robus-
tez das vedações e pilares em tijolos maciços. O bambu foi escolhido 

Figura 43 – Corte AA e Fachada Leste. Fonte: Autora.

para conectar as águas do telhado, permitindo a passagem de venti-
lação e luz natural, além de agregar valor estético ao projeto. A parte 
mais baixa da cobertura foi alinhada ao volume que abriga o espaço 
de experimentação e foi desenhada assimetricamente, de modo a 
possibilitar o escoamento de águas pluviais pelo pátio interno.
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Além dos estudos em 2D, a criação de uma volumetria permitiu explo-
rar mais detalhadamente o uso dos materiais e sua interação estéti-
ca. A volumetrização - Figura 44 -, também foi essencial para validar 

Figura 44 – Perspectivas externas do edifício Canteiro. Fonte: Autora.

os estudos solares prévios, analisando a incidência da luz do Sol sobre 
o terreno e o edifício, com vistas a, por meio das aberturas projetadas, 
proporcionar ventilação e iluminação natural.
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As perspectivas internas - Figura 45 -, revelam o esquema estrutural 
da edificação, com a estrutura independente da cobertura desta-
cando-se intencionalmente. Essa opção visa acentuar os contrastes 
e destacar a essência dos materiais e sua aplicação na composi-
ção espacial. O projeto ainda reflete as etapas iniciais do raciocínio 

construtivo, em que a criação de malhas e módulos conduziu a uma 
disposição simétrica da estrutura. Nessa configuração, os pilares são 
alinhados com a face interna das vedações, resultando em um ritmo 
que define a distribuição equilibrada das aberturas e volumes. 

Figura 45 – Perspectivas internas do edifício Canteiro. Fonte: Autora.
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Com os estudos desenvolvidos até essa etapa do trabalho, se tinha 
como objetivo se aprofundar na articulação dos materiais e soluções, 
atentando-se especialmente à maneira de empregá-los para via-
bilidade da edificação, e avaliando a experiência espacial que seria 
promovida aos usuários do espaço. No entanto, mediante reflexão 
posterior baseada nos apontamentos da banca, a autora identificou 
uma lacuna entre os seus objetivos enquanto processo de desenho e 
desenvolvimento do projeto, e a materialização de suas intencionali-
dades para a utilização do espaço. Esta lacuna a motivou a entender 
as fragilidades do resultado obtido, e utilizá-las de maneira pedagó-
gica para o desenvolvimento de um novo raciocínio projetual.

5.4 Reflexões e fragilidades

Identifica-se, como explicitado anteriormente, que a ordem conven-
cional de se pensar o projeto tomando como base elementos macro 
e de um desenho que começa no lote, tende a preterir pontos funda-
mentais como a escolha dos materiais, detalhes construtivos e a es-
cala da experiência do usuário, relegando-os como um resultado das 
escolhas feitas, e não como ponto de partida que orienta o proces-
so projetual. Nesse sentido, entende-se que a escolha dos materiais 
como premissa orientadora do desenho, em diálogo constante com 
a estrutura, a implantação e o programa, tende a contribuir para o 
desenvolvimento de um desenho que efetivamente responda às ne-
cessidades do local para o qual se projeta e para quem se projeta, 
especialmente considerando os usuários, com o fim de que a arquite-
tura cumpra sua função de mediação entre necessidades práticas e 
valores simbólicos. Assim, ao considerar a escolha dos materiais como 
norteadores de projeto, estes passam a influenciar decisões de forma 
articulada: influenciam o modo como os espaços são organizados, as 
relações estabelecidas entre interior e exterior, sendo agentes ativos 
na construção da linguagem do edifício.

Além disso, se constatou uma necessidade de compreender melhor os 
usos da edificação, apontando como o programa foi desenvolvido e 
porque ele se espacializa dessa forma, como também aprofundar o 
entendimento das dimensões dos espaços, se estes atendem às

práticas almejadas e contribuem para a construção de uma cultura 
de ensino que alie teoria e prática, bem como o tratamento acústico 
para que as práticas não impeçam o desenvolvimento das aulas e 
serviços em edificações próximas. Percebeu-se, ainda, a importância 
da documentação do processo de desenho, em que o raciocínio não 
retilíneo e de tentativa e erro apareça e aponte a construção e as es-
colhas feitas até chegar ao desenho proposto. A partir dessas consi-
derações, optou-se por iniciar um novo exercício projetual, orientan-
do o desenho à execução, de maneira que os múltiplos aspectos que 
permeiam o projeto sejam pensados simultaneamente em todas as 
fases do desenho, e possam se retroalimentar. Entende-se que esse 
desenvolvimento se aproxima mais da prática, o que será explorado 
a seguir.
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Arquitetura e o fazer
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O raciocínio deste novo exercício projetual foi amparado pelo estudo 
das condicionantes apresentado, tendo em vista que o terreno es-
colhido permanece o mesmo. Tendo isso posto, a escolha dos mate-
riais foi o elemento norteador de muitas decisões projetuais, apre-
sentando-se como possibilitador da materialização de intenções, e 
em alguns momentos limitador, tendo em vista o desejo de pensar 
condicionantes, materiais, desejo estético, forma, função, em todos 
os momentos do projeto, de maneira não retilínea, mas simultânea e 
coesa. 

O desejo de continuar o eixo preexistente entre os blocos 5O-A e 5O-B 
foi um dos partidos para a implantação, bem como a definição pelo 
uso de materiais e técnicas alternativas. Estes organizaram o racio-
cínio projetual, partindo da dimensão mínima do tijolo ecológico às 
modulações da estrutura, pensada não como um sistema oculto que 
apenas sustenta a edificação, mas como ordem e linguagem do es-
paço que revela a natureza do edifício, como ensina Louis Kahn.42 Em 
paralelo, alguns croquis pensando nos detalhes da escala humana, 
com anotações sobre os materiais, intenções de técnicas e ideias 
a serem trabalhadas, foram feitos no início do raciocínio projetual, 
aproximando a ideia de se imaginar no espaço, e projetar “em vista”, 
e não apenas “em planta”, como indicado na Figura 46.43

Nesse momento do projeto, a ideia de trabalhar com o tijolo ecológi-
co, madeira e de forma modulada já estavam presentes. Se pensava 
uma maneira de fazer painéis pré-fabricados em tijolo, à semelhança 
do trabalho desenvolvido por Villà nas Moradias Estudantis aborda-
das anteriormente. A partir das características do tijolo, estabeleceu-
-se um módulo múltiplo de suas dimensões, de 10x10 metros, e alguns 
desenhos no terreno para compreensão dessa escala, Figura 47.

6.1	 Um último exercício projetual: raciocínio orien-
tado à execução

“o desenho pode dar autonomia se pensado além do ponto de vista funcio-
nal da arquitetura, dentro do contexto social”. Rosenbaum

Figura 46 – Croquis fase de concepção inicial. Fonte: Autora.
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O programa foi desenvolvido com o objetivo de suprir demandas atu-
ais existentes na graduação em arquitetura e urbanismo na UFU. A 
necessidade por um espaço adequado para o desenvolvimento de 
maquetes, uma marcenaria, um local em que técnicas – construtivas 
e de conservação - vistas de modo teórico em sala de aula possam 
ser exploradas de maneira prática, unidos a ambientes de projeto e 
exposição, contribuem para um ciclo de raciocínio projetual que pode 
ser retroalimentado e enriquecido. Mediante esse entendimento, os 
módulos configuravam um desenho que mesclava cheios e vazios, di-
ferentes alturas e abrigava o programa, Figura 47 e 48.

Figura 47 – Desenhos iniciais no terreno. Fonte: Autora. Figura 48 – Programa espacializado no terreno. Fonte: Autora.

42 KAHN, Louis I. Between Silence and Light: Spirit in the Architecture of Louis I. Kahn. 
Boston: Shambhala, 1985.
43 Moreira, F. D.; Santos, J. M. M. Revista Projetar: Projeto e Percepção do Ambiente. V.4, 
n2, setembro de 2019.
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Partindo desses desenhos e discussões, percebeu-se que o partido 
mencionado, um eixo estruturante de conexão com o acesso aos 
blocos 5O-A e 5O-B, não tinha força no desenho. Novos croquis fo-
ram feitos, reforçando esse eixo e em paralelo imaginando possíveis 
fechamentos e a materialização da parede pré-fabricada em tijolo 
ecológico. Na Figura 49 é possível ver um eixo central hachurado, a 
projeção de alguns fechamentos e um lançamento estrutural (de pi-
lares a cada 5 metros nos módulos de 10x10 metros), bem como os 
desenhos e cálculos de estudo para viabilidade da parede pré-fabri-
cada. 

Figura 49 – Croquis de estudo: lançamento estrutura e painel pré-fabricado. Fonte: Autora.

Em seguida, os desenhos evoluíram para uma redefinição da espacia-
lização do programa, o estudo de tipologias que poderiam conferir 
dinamicidade aos módulos e diferentes cenários de uso dos espaços, 
além de um estudo volumétrico do conjunto, Figura 50.

Figura 50 – Croquis de estudo: tipologias e volumetria. Fonte: Autora.

Posteriormente a escala foi aumentada, a fim de entender melhor a 
espacialização do programa e as fragilidades da proposta (Figura 51). 
Apesar do eixo central melhor estabelecido e as diferentes tipologias 
criarem oportunidades para condicionantes naturais como a luz e o 
vento se distribuírem nos módulos, a alta compartimentação ainda 
se apresentava como um problema. A partir de um breve estudo de 
layout a estrutura que permitia vão livre de apenas 5 metros se mos-
trou inadequada. Além disso, entendeu-se que a parede pré-fabrica-
da em tijolo ecológico não poderia ser viabilizada, tendo em vista que 
apesar de uma maneira alternativa de assentar os tijolos ser interes-
sante, a relação peso por fiada permitiria apenas fôrmas muito pe-
quenas, o que tornaria o trabalho mais lento e com adição de etapas 
desnecessárias.
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Durante o desenvolvimento do projeto, foram feitas algumas visitas, 
conversas e pesquisas que contribuíram para o desenho final. Essas 
experiências se mostraram muito úteis para o desenvolvimento de 
uma proposta que verdadeiramente atenda o que se propõe enquan-
to arquitetura. A partir de visita ao Laboratório de Modelos Reduzidos 
(LMR) da UnB, a autora pôde entender melhor a dinâmica desse es-
paço de desenvolvimento de maquetes e da disciplina optativa con-
duzida pelo professor doutor, Ivan Do Valle. O laboratório se divide 
em espaço com mesas para as aulas e desenvolvimento dos modelos 
reduzidos, Figura 52 (b); um espaço que abriga uma máquina cnc e 
armários (c); e outro espaço com maquinários de corte e manipula-
ção de madeira (d).

Figura 51 – Processo de projeto. (a) Croquis implantação, módulo, estrutura (b) Croquis progra-
ma e fluxos (c) Escala ampliada, tipologias e layout (d) Planta modelo digital (e) Maquete digital 

dos volumes, fachada Sul. Fonte: Autora.
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A divisão dos espaços configura-se como interessante, principalmen-
te a separação das máquinas de corte da sala de aula, tendo em vis-
ta o pó de serra produzido e a periculosidade dos maquinários. No 
entanto, tanto a sala que abriga esses maquinários quanto a que se 
encontra a máquina cnc foram adaptações, com medidas próximas 
a 30m² e mostram-se pequenas para os usos propostos. 

A autora visitou, ainda, o Laboratório de Modelos e Protótipos (LA-
MOP) da Universidade Federal de Uberlândia, recentemente locado 
no campus Santa Mônica e utilizado pelo curso de Design. O labora-
tório se organiza em um espaço com maquinários e armazenamento 
de algumas chapas de madeira no primeiro ambiente Figura 53 (a), e 
no segundo ambiente há mesas de 4x1,2 metros que servem de apoio 

Figura 53 – LAMOP, UFU. (a) Ambiente maquinários. (b) Espaço com mesas. Fonte: Instagram, 
@lamopufu.

aos trabalhos realizados pelos alunos (b).
Os dois ambientes em que se organiza o laboratório são amplos, 
aproximadamente 80m² cada, e atendem bem o espaçamento ne-
cessário entre os maquinários e a acomodação dos alunos. Porém, a 
integração desses espaços sem a possibilidade de fechamento entre 
eles pode prejudicar o desenvolvimento de trabalhos que requerem 
concentração e quietude, tendo em vista o ruído produzido pelos ma-
quinários, além de ser um ponto negativo quanto ao pó de serra pro-
duzido no primeiro ambiente facilmente poder ser levado pelo vento 
e o trânsito de pessoas ao segundo ambiente, e a periculosidade das 
máquinas expostas no ambiente de chegada ao laboratório. 

Paralelo às visitas, a autora contou com conversas com a professora 
doutora da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), An-
drea Naguissa, fundadora e co-coordenadora do Laboratório Can-
teiro Experimental que atua como apoio ao curso de arquitetura e 
outras graduações, desenvolvendo projetos extramuros que atendem 
à população; e com a professora doutora Albenise Laverde, respon-
sável pela disciplina de Introdução à Tecnologia da Construção e pelo 
Laboratório de Tecnologia do Ambiente Construído (LABTAC) da Uni-
versidade Federal de Uberlândia (UFU). Ambas as conversas foram en-
riquecedoras e fundamentais para a reflexão do desenho desenvol-
vido até esse ponto do trabalho. As professoras levantaram questões 
sobre a dimensão e compartimentação dos espaços, a manutenção, 
a necessidade de prever espaços de armazenamento, a geração de 
resíduos e a importância da segurança no desenvolvimento das prá-
ticas.  

Em adição a essas experiências e trocas, a autora aprofundou sua 
pesquisa em espaços semelhantes ao objeto deste trabalho, e encon-
trou no Les Grands Ateliers (Figura 54) boas referências e soluções para 
avaliar de modo crítico o projeto em desenvolvimento. Localizado 
em Villefontaine, na França, se apresenta como local de acolhimento, 
prática e fomentador de discussões e pesquisas entre profissionais e 
alunos da arquitetura e da construção, desenvolvendo questões con-
cretas e teóricas. O espaço se divide em salões integrados, com o fim 
de abrigar experimentações de diferentes escalas, como indicado a 
seguir (b). 

Figura 52 – Visita ao LMR, UnB. (a) Entrada. (b) Espaço para aulas. (c) Sala com maquinário. (d) 
Sala com maquinário. Fonte: Autora.
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Os salões se organizam de maneira retilínea na porção esquerda da 
edificação, e contam com vão livre de 15 metros. O comprimento é a 
variável entre os espaços, permitindo que cada salão seja apropriado 
pelos usuários da maneira que julgarem melhor a depender da práti-
ca experimental que será realizada. A entrada e circulação vertical se 
encontram entre o volume citado e o volume menor, que abriga ad-
ministração, salas de pesquisa, cafeteria e vestiários. Por fim, no outro 
extremo da edificação há espaço para armazenamento de materiais 
e ferramentas, próximo do qual se localiza o acesso para carga e des-
carga. (Figura 55).

Figura 54 – Les Grands Ateliers. (a) Fachada. (b) Esquema: organização espacial de “Les Grands 
Ateliers”. Fonte: lesgrandsateliers.org. Modificado pela autora.

Figura 55 – Les Grands Ateliers (a) Corte esquemático (b) Perspectiva isométrica. Fonte: les-
grandsateliers.org. Modificado pela autora.
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Desde sua criação, os Grands Ateliers têm exercido um papel central 
na formação e sensibilização de estudantes, sobretudo de arquitetu-
ra, mas também de arte, design e engenharia. A instituição se confi-
gura ainda como espaço de acolhimento para profissionais e demais 
agentes envolvidos com o uso de materiais naturais e biológicos, a 
transição ecológica, a prática colaborativa, a digitalização dos pro-
cessos e a prevenção de riscos. As experiências e inovações pedagó-
gicas promovidas pela plataforma não apenas qualificam o ensino 
da construção e fortalecem a cultura construtiva, como também es-
timulam o desenvolvimento de respostas consistentes aos desafios 
contemporâneos. Tais práticas buscam alinhar o design a princípios 
de responsabilidade ecológica, ao mesmo tempo em que o tornam 
capaz de se adaptar às transformações sociais, ambientais e econô-
micas em curso, sendo uma grande referência local e global (Figura 
56). 

Figura 56 – Les Grands Ateliers. (a) Workshop d’intégration 1ère année. Pascal Rollet, ENSA Gre-
noble, 2018. (b) Gonflables. Hans-Walter Müller, ENSA Paris Malaquais, 2012. (c) Édifier. Franck 

Rambert, ENSA Versailles, 2016. Fonte: lesgrandsateliers.org. 

Outra referência analisada foi o Centro de Tecnologia da Rede Sarah 
(CTRS), obra de João Filgueiras Lima, Lelé, criado como um centro de 
tecnologia para a construção de novos hospitais da Rede, Figura 57. 
Segundo o próprio Lelé, entre as motivações que levaram à criação 
do centro, estavam a capacidade de produção própria de elementos 
construtivos; a absorção do grupo de profissionais treinado em pré-
-fabricação, o cumprimento dos cronogramas estabelecidos e uma 
administração e técnica exitosas.44 Para realização destas intenções, 
o CTRS contava com cinco oficinas de produção: marcenaria, plás-
ticos, metalurgia pesada, metalurgia leve e pré-moldados de arga-
massa armada. Para o objeto deste trabalho, a organização espe-
cialmente da oficina de marcenaria foi analisada, Figura 58 (a).

Figura 57 – Vista aérea do CTRS. Fonte: Fábio F. L. Mosaner.

44 MOSANER, F. F. L. O desenho e o processo de produção da arquitetura: João Filguei-
ras Lima (Lelé) e o Centro de Tecnologia da Rede Sarah – CTRS. Fábio Ferreira Lins 
Mosaner; orientador Anália Maria Marinho de Carvalho Amorim. São Paulo, 2021.
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Apesar de se tratar de um ambiente de manipulação de produtos 
com vistas à fabricação e expedição, e de escala diferente da pro-
posta deste trabalho, alguns elementos funcionaram como referen-
cial: a organização dos maquinários, a disposição espacial dos com-
ponentes e o espaço de entrada e movimentação de chapas.
 
As conversas, visitas e pesquisas expostas alimentaram o processo de 
desenho, conferindo maior maturidade. Entendeu-se que a dimen-
são do módulo precisava aumentar para abrigar melhor as práticas, 
diminuindo a compartimentação dos espaços, o que requereu um 
raciocínio diferente para a estrutura. Inicialmente se pensou em três 
módulos gêmeos de 15x25 metros, em que o vão de 15 metros seria 
livre e na dimensão de 25 teriam pilares espaçados a cada 5 metros. 
O espaço central, de convívio e integração dos módulos, se apresen-
tava como o eixo estruturante desejado desde o partido inicial do 
projeto, Figura 59. O raciocínio foi sendo desenvolvido e a decisão por 
dar diferentes tratamentos aos módulos, mantendo apenas suas di-
mensões como iguais, pareceu atender melhor o projeto, pois confere 
dinamicidade e possibilidade de abrigar o programa em suas parti-
cularidades, Figura 60.

Figura 58 – (a) Perspectiva isométrica da oficina de marcenaria (b) (c) Produção e molde. Fonte: 
Fábio F. L. Mosaner.

Figura 59 – Croqui novo módulo - Implantação módulos gêmeos. Fonte: Autora.
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Variáveis como uma escala de ruído das experimentações foi consi-
derada para a implantação, houve a junção de práticas do programa 
que poderiam coexistir em um mesmo módulo, uma melhor resolução 
para o espaço central de convívio, dando a ele maior dimensão e con-
sequentemente conferindo caráter de permanência e ampliando as 
suas possibilidades de uso. Um ambiente para exposições foi pensado 
junto às práticas de menor escala, enquanto as experimentações de 
maior escala se concentram em outro módulo. Mezaninos foram pen-
sados de maneira estratégica como visadas aos ambientes e espaço 
de salas menores, como: de projeto, reunião, pesquisa e modelagem 
digital. O tijolo continuou sendo a dimensão mínima que organizou 
o eixo, o módulo, a malha e as demais dimensões do projeto. Podem 
ser fabricados no terreno, com solo local advindo da movimentação 
de terra. Ademais, auxiliam no conforto térmico, tendo em vista sua 
maior inércia térmica quando comparado a sistemas de alvenaria 
convencional. Tomando por referência a malha posta, de 5x5 me-

tros, pensou-se uma estrutura que pudesse valorizar a madeira em-
pregada e possibilitasse maiores vãos, favorecendo as práticas. Essa 
intenção foi materializada no emprego de madeira laminada colada 
(MLC), tecnologia que possibilita a fabricação industrial de madeira 
certificada, proporciona leveza, baixo impacto ambiental e permite 
maiores vãos. 

Com base em estudo de projetos e possibilidades estruturais, condu-
zidos por Herzog na obra Timber Construction Manual45, optou-se por 
uma estrutura em grelha (Figura 61), que consiste em vigas apoiadas 
sobre vigas, compondo uma hierarquia. As vigas principais, de maior 
dimensão, se apoiam nos pilares, recebem as vigas secundárias e 
estas, por sua vez, as terciárias, de menor dimensão. Os cálculos do 
pré-dimensionamento das vigas, pilares e placa OSB foram feitos 
com base no caderno de detalhes construtivos disponibilizado pela 
Rewood46, empresa que trabalha com MLC, além de orientações a 
respeito de estruturas de madeira em geral aprendidas em “Estrutu-
ras de Aço, Concreto e Madeira” de Yopanan Rebello.47 

Figura 61 – Grelha de cobertura: Perspectiva vigas e suas dimensões. Fonte: Autora.

Figura 60 – Croqui novo módulo - Implantação módulos de mesma dimensão, mas diferentes 
tratamentos. Fonte: Autora.

45 HERZOG, et al. Timber Construction Manual. Birkhauser Edition Detail, Munich, 2004.

46 Caderno de Detalhes Construtivos em Madeira Laminada Colada (MLC). Disponível 
em: https://rewood.com.br/wp-content/uploads/2020/04/Caderno-de-Detalhes-
-Construtivos-R07-2020.pdf. Acesso em: 07 de agosto de 2025.
47 REBELLO, Y. C. P. Estruturas de Aço, Concreto e Madeira. Atendimento da Expectati-
va Dimensional. São Paulo, Zigurate Editora, 2005.
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Em apoio às vigas secundárias - biapoiadas e localizadas no vão de 
15 metros -, foram projetadas vigas vagão com dois montantes, cada 
um a um terço do vão, como indicado na Figura 62 abaixo. Vigas va-
gão são aquelas constituídas por barras e tirantes de aço, onde a 
aplicação destes últimos atua na redução dos esforços de flexão e 
deformações da peça, conseguindo vencer maiores vãos, mantendo 
a menor seção possível e a esbelteza da peça. Segundo Rebello, “o 
termo ‘vagonada’ deriva diretamente de sua aplicação como apoio 
em vagões de trem”.48  

Figura 62 – Grelha de cobertura – destaque para a viga vagão. Fonte: Autora.

Figura 63 – Diagrama de organização do programa. Fonte: Autora.

Tendo claras as intenções de projeto e uma definição inicial dos ma-
teriais, bem como da estrutura, o desenho da implantação com os 
três módulos se mostrou possível para fomentar os espaços de práti-
ca em diferentes escalas, distribuindo o programa como apresentado 
no diagrama de bolhas abaixo e na planta de implantação que con-
tém o pavimento térreo, Figuras 63 e 64. 

48 REBELLO, Y. C. P. Bases Para Projeto Estrutural na Arquitetura São Paulo, Zigurate 
Editora, 2007.
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Três acessos foram pensados, um na porção sul do terreno, a partir da 
calçada próxima à Alameda das Amoras, outro para carga e descar-
ga advindo da Alameda das Pitangueiras, e um acesso principal que 
reforça a continuidade do eixo entre o Edifício 5O-A e 5O-B, e conduz 
ao espaço de exposições – de pé direito duplo -, no Módulo 1. Heino 

Engel (1997) defende que a ordem estrutural e o sistema adotado já 
contêm em si o potencial de forma. No projeto em questão, o sistema 
estrutural está diretamente ligado à liberdade de uso e à percepção 
espacial dos três módulos em que o programa se organiza, ao possi-
bilitar grandes vãos e a integração entre as diferentes práticas.  

Figura 64 – Planta do pavimento térreo. Fonte: Autora.
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Figura 65 – Imagens tratadas. (a) Vista do eixo entre o Edifício 5O-A e 5O-B para o conjunto (b) Vista da esquina de encontro das Alamedas. Fonte: Autora.

Figura 66 – Maquete digital. (a) Implantação do conjunto e edifícios próximos (b) Vista a partir da calçada, relação com o edifício Escritório de Assessoria Jurídica Popular. Fonte: Autora.
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O primeiro módulo abriga, no térreo, local para exposição e desenvol-
vimento de protótipos e modelos de pequeno porte, sanitários e área 
de pia que atende a todos os módulos. Há ainda uma escada helicoi-
dal como elemento escultórico e de acesso ao mezanino, de onde as 
práticas podem ser observadas de diferentes visadas, uma vez que 
este extrapola o volume do módulo e a grelha. No Módulo 2 há espa-
ço com pé direito duplo para que protótipos e modelos de médio e 
grande porte sejam realizados, além de uma sala com maquinários 
como apoio às práticas. O mezanino oferece visibilidade para as ex-

perimentações, e um armário para exposições de trabalhos, em uma 
parede de taipa de pilão que alia função e estética. O Módulo 3 abri-
ga os materiais e ferramentas, e por isso o acesso de carga e descar-
ga se encontra próximo a ele. No mezanino deste módulo, acessado 
por uma escada que se projeta em direção ao pátio interno, estão 
as salas de projeto, pesquisa e simulação computacional, com vista 
privilegiada para as práticas externas e as dinâmicas dos outros mó-
dulos, Figuras 67 e 68.

Figura 67 – Planta do pavimento superior. Fonte: Autora.
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Figura 68 – Imagens tratadas. (a) Pátio interno coberto (b) Módulo 1 – exposições e práticas (c) Módulo 2 – práticas e mezanino (d) Arquibancada – espaço de práticas externas descoberto Fonte: 
Autora.
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Houve avanço no estudo dos materiais, e em alguns fechamentos op-
tou-se por painéis em madeira lamelada cruzada (CLT) com isolante 
termoacústico associado, com o intuito de minimizar a propagação 
do som para outros edifícios, e estrategicamente valorizados ao se-
rem utilizados em espaços de concepção criativa e projeto. Ademais, 
a escolha pela taipa de pilão, parede em terra crua, além do caráter 
estético e sustentável, oferece um excelente desempenho acústico, 
e por isso foi empregada no Módulo destinado às práticas que pro-
duzem mais ruído. Por possuir alta densidade e espessura, atenua a 
transmissão sonora e sua porosidade natural absorve parte das fre-
quências, criando espaços confortáveis e com menor reverberação. 
E, ainda, possui alta inércia térmica, o que contribui para o conforto 
quanto a temperatura, sendo uma técnica que une tradição constru-
tiva e eficiência ambiental em um mesmo gesto arquitetônico. 

Para conferir certa translucidez nas fachadas e contraste com os ma-
teriais opacos escolhidos, optou-se por painéis em policarbonato es-
trutural, uma vez que aliam leveza, resistência e eficiência térmica. 
Sua translucidez garante luz natural difusa e confortável, enquanto 
sua modulação racionalizada simplifica a obra. É um material que 
atende tanto ao desempenho técnico quanto ao desejo de transpa-
rência e fluidez espacial, sendo uma solução contemporânea e sus-
tentável para fachadas e fechamentos. Considerando o caráter ins-
titucional do edifício, o uso de granitina nos pisos garante resistência 
e manutenção simples, oferecendo suporte às práticas pedagógicas, 
coletivas e experimentais. Os pisos em terra batida compactada com 

proteção superficial, visam evocar a natureza desse material e dar 
um novo uso à parcela da terra movimentada na locação do projeto, 
conectando o espaço à paisagem e agregando benefícios ambien-
tais.

Figura 69 – Imagens tratadas. (a)  Pátio interno e vista mezanino Módulo 1 (b) Fachada Oeste Módulo 1 (c) Fachada Oeste Módulo 2. Fonte: Autora
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A organização interna de cada módulo, seus fechamentos e facha-
das foram pensadas de modo individual, considerando as práticas a 
serem desenvolvidas e condicionantes naturais, como a influência da 
luz e dos ventos. Os módulos estão conectados pela grelha de co-
bertura, fortalecendo a integração entre eles e o desenvolvimento de 
práticas ao ar livre em espaço coberto. 

Figura 70 – Planta de cobertura. Fonte: Autora.

Esta grelha é protegida por uma placa de OSB com manta TPO na 
área em que está sobre o módulo, já na área dos beirais e pátio de 
convívio, é protegida por vidro temperado com película anti-ofusca-
mento, o qual se conecta às calhas. Estas, por sua vez, estão associa-
das a tubos por onde a água é escoada, direcionando-a até valetas 
localizadas nas áreas ajardinadas, Figuras 70 e 71. 
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Os Módulos e os seus mezaninos “enxergam” as experimentações re-
alizadas no espaço gramado entre eles, sendo este um local de de-
senvolvimento de técnicas, um canteiro experimental, assim como a 
área descoberta próxima ao Módulo 2, em que a arquibancada pro-
posta atua como muro de contenção, acesso, e espaço de ensino ao 
ar livre. Em todos os ambientes, a escolha pelo emprego dos materiais 
de forma aparente foi reafirmada, sendo essa uma abordagem que 
celebra a expressão natural de cada um deles, e facilita a leitura pe-
dagógica da arquitetura.

Figura 71 – Esquema cobertura. Fonte: Autora.

Figura 72 – Vista fachada Sul. Fonte: Autora.
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Sob a intenção de transpor a ideia para um objeto físico, a autora 
elaborou um modelo reduzido, entendendo a maquete como instru-
mento de compreensão teórica e prática das intenções projetuais 
concebidas no desenho. O exercício de planificação das peças que 
compõem a grelha de cobertura, associadas a escolha do material - 
considerando cada limitação em específico -, a manipulação e mon-
tagem, contribuem para um processo crítico e interativo que retroa-
limenta o processo projetual. Para o projeto em questão, decidiu-se 
elaborar maquete do Módulo 2, o qual contempla os maquinários e 
desenvolvimento de Modelos e Protótipos de Médio e Grande Porte. A 
fim de ter em modelo físico os elementos da estrutura, bem como os 
fechamentos, da base à cobertura, optou-se por imprimir a maquete 
digital em impressora 3D, cujos primeiros estudos para viabilizar a im-
pressão estão na figura abaixo. 

Figura 73 – Estudos e testes para impressão da maquete em impressora 3D. (a) Desenhos de 
planificação das peças (b) Teste de impressão da peça planificada (c) Teste de impressão das 

peças unidas como grelha. Fonte: Autora.

Figura 74 – Elementos da maquete impressos em impressora 3D. Fachadas planificadas, meza-
nino e base. Fonte: Autora.

6.3	 Maquete como aproximação da prática

A partir dos testes, percebeu-se que a opção mais viável seria a im-
pressão da grelha de cobertura já contendo as vigas, e não os ele-
mentos separados, tendo em vista a dificuldade de precisão do ma-
terial e posterior compatibilização das peças. Assim, optou-se pela 
impressão do modelo dividido em: cobertura (subdividida em quatro 
partes devido a capacidade da área de impressão), fachadas, meza-
nino com escada, e a base, conforme Figura 74.
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Figura 75 –Colagem das partes da cobertura. Fonte: Autora.

A maquete mostrou-se útil como elemento de comunicação, ao tra-
duzir de forma material as intenções projetuais e favorecer o diálogo 
e compreensão do objeto arquitetônico. Assim, foi para a autora um 
exercício de prática ao precisar ponderar as limitações materiais, in-
vestigar possibilidades, realizar um planejamento e montagem (Figu-
ra 75). Ainda que em escala reduzida (1:100) e distante dos elementos 
que compõem uma obra em canteiro, o modelo aproximou o desenho 
da construção, promovendo uma visão material e mais próxima da 
realidade, como mostram as imagens a seguir.

Figura 76 –Módulo 2 visto de cima e cobertura. Fonte: Autora.
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Figura 78 – Maquete impressa em impressora 3D e montada. (a) Fachada Norte (b) Fachada Leste. Fonte: Autora.

Figura 77 – Maquete impressa em impressora 3D e montada. (a) Fachada Oeste (b) Fachada Sul. Fonte: Autora.
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Figura 79 – Organograma do Novo Projeto Pedagógico de Curso - 2023. Fonte: FAUeD - UFU.

A exemplo do trabalho desenvolvido pelos grupos abordados em 
análise referencial, argumenta-se que há possibilidade de associação 

6.2 Exercício pedagógico: possibilidade de associar 
o objeto proposto ao novo Projeto Pedagógico de 
Curso (PPC)

Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo -  FAUeD / UFU - Estrutura Curricular
1º PERÍODO 2º PERÍODO 3º PERÍODO 4º PERÍODO 5º PERÍODO 6º PERÍODO 7º PERÍODO 8º PERÍODO 9º PERÍODO 10º PERÍODO

Ateliê de Projeto 
Integrado I

Ateliê de Projeto 
Integrado II              

Ateliê de Projeto 
Integrado III              

Ateliê de Projeto 
Integrado IV              

ACE - Ateliê de 
Projeto Integrado V          

Ateliê de Projeto 
Integrado VI            

Ateliê de Projeto 
Integrado VII            

Ateliê de Projeto 
Integrado VIII              

Trab. de Conclusão 
de Curso I

Trab. de Conclusão 
de Curso II

PRO 30 60 90 PRO 30 60 90 PRO 15 75 90 PRO 15 75 90 PRO 0 120 120 PRO 30 60 90 PRO 15 75 90 PRO 30 60 90 PRO 45 15 60 PRO 15 45 60

Int. à Teoria e Hist. da 
Arq. e do Urb.

História da Arq. 
Brasileira I

História da Arq. 
Brasileira II

Teoria e História da 
Arq. e do Urb. I

Teoria e História da 
Arq. e do Urb. II

Teoria e História da 
Arq. e do Urb. III

Ateliê de Projeto Int. 
de Urbanismo I

Ateliê de Projeto Int. 
de Urbanismo II

PRO 45 0 45 PRO 45 0 45 PRO 45 0 45 PRO 45 0 45 PRO 60 0 60 PRO 60 0 60 PRO 30 60 90 PRO 15 75 90

Plástica I Plástica II
Construções Plásticas 

I
Construções Plásticas 

II Paisagismo I Paisagismo II
Técnicas 

Retrospectivas
Ensaio Téorico e 

Prática Profissional

FUN 15 30 45 FUN 15 30 45 FUN 15 30 45 FUN 15 30 45 PRO 15 45 60 PRO 15 45 60 PRO 60 0 60 PRO 45 0 45

Geometria Descritiva
Desenho 

Arquitetônico I
 Desenho 

Arquitetônico II
Modelagem da Inf. da 

Construção
Materiais e Técnicas 

Construtivas III
Planejamento Urbano 

e Regional
Planejamento e 

Gerenc. de Obras
ACE - Oficina de 

Projeto Integrado III

FUN 30 30 60 FUN 30 30 60 FUN 30 30 60 PRO 15 45 60 PRO 45 15 60 PRO 45 15 60 PRO 30 15 45 PRO 0 60 60

Desenho Teoria do Urbanismo I
Arquitetura e 
Interatividade

Urb. no Brasil e na 
América Latina

Estruturas de 
Concreto

Panorama Ambiental 
Urbano

Efic. Energética e 
Sust. no Amb. 

Construído
FUN 15 45 60 PRO 45 0 45  FUN 30 30 60 PRO 30 15 45 PRO 45 15 60 PRO 15 30 45 PRO 30 15 45

Sociologia Urbana
Int. à Tecnologia da 

Construção
Teoria do Urbanismo 

II
Materiais e Técnicas 

Construtivas II
Instalações 
Hidráulicas

Estruturas de Aço e 
Madeira ACE - Urbanismo

FUN 60 0 60 PRO 30 15 45 PRO 45 0 45 PRO 45 15 60 PRO 45 15 60 PRO 45 15 60 PRO 0 60 60

Matemática Topografia
Materiais e Técnicas 

Construtivas I Sistemas Estruturais II
Conforto Acústico e 

Luminoso Instalações Elétricas

FUN 60 0 60 PRO 30 30 60 PRO 30 15 45 PRO 45 15 60 PRO 30 30 60 PRO 30 15 45

Conforto Térmico Sistemas Estruturais I
ACE - Oficina de 
Projeto Integrado I

ACE - Oficina de 
Projeto Integrado II

PRO 30 30 60 PRO 45 15 60 PRO 0 60 60 PRO 0 60 60

ACE - Espaço em 
Obras

PRO 0 60 60

Atividades 
Complementares

Atividades 
Complementares

Atividades 
Complementares

Atividades 
Complementares

Atividades 
Complementares

Atividades 
Complementares

Atividades 
Complementares

Atividades 
Complementares

Atividades 
Complementares

Disciplinas Optativas Disciplinas Optativas Disciplinas Optativas Disciplinas Optativas Disciplinas Optativas Disciplinas Optativas Disciplinas Optativas Disciplinas Optativas Disciplinas Optativas

Estágio 
Supervisionado

Estágio 
Supervisionado

Estágio 
Supervisionado

Estágio 
Supervisionado

Estágio 
Supervisionado

do projeto apresentado com o Novo Projeto Pedagógico de Curso49, 
Figura 79 – de 2023 –, a fim de estabelecer um vínculo para uso do es-
paço associado às disciplinas, explorando seu caráter teórico e prá-
tico, podendo ser desenvolvidas com o apoio do equipamento pro-
posto. 
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O denominado “Núcleo de Conhecimentos Profissionais”, por sua vez, 
é composto por campos do saber como: Teoria e História da Arqui-
tetura, do Urbanismo e do Paisagismo, Projeto de Arquitetura, de Ur-
banismo e de Paisagismo, Planejamento Urbano e Regional, e áreas 
da tecnologia da construção. Estas últimas abordadas em assuntos 
da Tecnologia da Construção, Conforto Ambiental, Técnicas Retros-
pectivas, Sistemas Estruturais, Topografia e Informática Associada 
à Arquitetura. Tais assuntos foram especificados como destinados à 
caracterização da identidade profissional do arquiteto e urbanista, e 
a carga horária respectiva de cada disciplina está indicada na Figura 
a seguir.

Conforme aponta o novo currículo, as disciplinas foram distribuídas 
em dois Núcleos e o Trabalho de Conclusão de Curso.  A composição 
do “Núcleo de Fundamentação”, corresponde a assuntos relaciona-
dos a: Estética e História das Artes, Estudos Sociais, Econômicos e Am-
bientais, Desenho e Meios de Representação, campos do saber que 
fornecem embasamento teórico para o desenvolvimento do aprendi-
zado das demais disciplinas. Como pode ser visto na Figura abaixo, os 
componentes possuem Carga Horária Teórica, que consiste em aulas 
expositivas, seminários e avaliações, e Carga Horária Prática – com 
quantidade de horas igual ou superior à CH Teórica na maioria das 
disciplinas -, cujas atividades ficam a cargo do docente responsável 
pela disciplina, e em geral envolvem produção de modelos reduzidos, 
desenvolvimento de pranchas de desenho técnico, seminários que fo-
mentam pesquisa e abordagem crítica de determinada temática, e 
realização de avaliações. Todas as atividades mencionadas são pas-
síveis de serem desenvolvidas com o apoio do Espaço de Prática e Ex-
perimentação, seja de maneira autônoma pelos alunos, ou por meio 
da promoção de atividades pelos docentes. 

49 Reformulação do Projeto Pedagógico do Curso de Arquitetura e Urbanismo – Ba-
charelado. Disponível em: https://faued.ufu.br/system/files/conteudo/projeto_pe-
dagogico_de_curso_arquitetura_e_urbanismo_v4.pdf. Acesso em 04 de setembro 
de 2025.

Figura 80 – Disciplinas obrigatórias que integram o Núclo de Fundamentação. Fonte: FAUeD – 
UFU. Modificado pela autora.
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Figura 81 - Disciplinas obrigatórias que integram o Núcleo de Conhecimentos Profissionais. Fon-
te: FAUeD – UFU. Modificado pela autora.

Tendo por base esses dados e mediante o auxílio das Fichas de Disci-
plinas da graduação em arquitetura e urbanismo do currículo vigen-
te,50 entendendo a valorização que o atual PPC confere ao caráter 
prático tanto quanto ao teórico das disciplinas, fez-se uma projeção 
relacionando aquelas que possuem CH prática dentro de um mesmo 
período de estudo, sendo as possibilidades apresentadas relativas ao 
início do curso – primeiro período -, e meio do curso – quinto período. 
Objetiva-se, com essa relação, exercitar uma possibilidade (dentre 
muitas existentes) que parte da visão da autora, com vistas a alcan-
çar a integração entre os múltiplos conhecimentos, de maneira que 
funcionem como subsídios para a elaboração e tomadas de decisão 
do projeto – desenvolvido na disciplina nomeada API, presente do 1º 
ao 8º período -, e contribuam para a construção do conhecimento de 
maneira crítica e aplicada.

No diagrama apresentado na Figura 83 foram contempladas as dis-
ciplinas do primeiro período que possuem CH Prática segundo o novo 
PPC: Ateliê de Projeto, as disciplinas de Plástica 1, Geometria Descriti-
va e Desenho. Para cada uma delas, foram apresentadas: uma breve 
definição e ementa, uma possibilidade de exercício que associa tanto 
os objetivos da disciplina quanto o objeto desenvolvido em Ateliê, e a 
indicação de uso do Espaço de Prática e Experimentação, em acordo 
com a maneira como se estrutura o programa neste equipamento. 
Espera-se, com o envolvimento em exercícios multidisciplinares cujo 
objeto é o mesmo, fortalecer a compreensão e aplicação dos con-
teúdos, além de fomentar a prática ao longo de todo o período de 
oferta das disciplinas.

Assim como visto no Núcleo de Fundamentação, a maioria das disci-
plinas deste Núcleo possui a determinação de CH Prática, em muitos 
casos, igual ou superior a CH Teórica. Neste grupo está concentrada 
a maior parte das disciplinas do curso, totalizando 68,57%, sendo 48% 
da composição das disciplinas destinada a CH Prática. Finalmente, o 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é componente curricular obri-
gatório para graduação, e é desenvolvido ao longo do 5º e último ano 
do curso. Divide-se em duas etapas: TCC I e TCC II, sendo a primeira 
de CH Teórica igual a 45 e CH Prática igual a 15. Enquanto no TCC final 
essa distribuição é invertida: CH Teórica para a ser de 15 e CH Prática 
igual a 45, o que demonstra a equidade de relevância dada a ambas 
na composição da CH total, conforme Figura 82. 

Figura 82 – Distribuição da carga horária para o Trabalho de Conclusão de Curso. Fonte: FAUeD 
– UFU. Modificado pela autora.

50 Fichas de Disciplinas – Arquitetura e Urbanismo, FAUeD, UFU – Currículo 2023. Dis-
ponível em: https://faued.ufu.br/central-de-conteudos/documentos/fichas-de-dis-
ciplinas-arquitetura-e-urbanismo-curriculo-2023. Acesso em 4 de setembro de 2025.
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Quanto ao diagrama elaborado para o quinto período, Figura 84, fo-
ram abordadas as disciplinas do período em questão que possuem 
CH Prática segundo o novo PPC: Ateliê de Projeto Integrado V, Paisa-
gismo I, Materiais e Técnicas Construtivas III, Estruturas de Concreto, 
Instalações Hidráulicas e Conforto Acústico e Luminoso. De maneira 
semelhante ao diagrama anterior, abordou-se uma breve definição 
ou ementa, uma sugestão de exercício integrador dos objetivos da 
disciplina e o objeto desenvolvido em Ateliê, e a indicação de uso do 
Espaço de Prática e Experimentação, de acordo com as ações de-
senvolvidas em cada Módulo. Com essa proposição, não se ignora os 
desafios de integrar as disciplinas ofertadas pela FAUeD (API, Paisa-
gismo e Conforto) e as ofertadas pela FECIV (MTC III, Estruturas de 
Concreto e Instalações Hidráulicas), mas reforça-se a importância de 
insistir para que essa integração aconteça, visto os possíveis ganhos 
na graduação dos discentes de arquitetura e urbanismo.

Figura 83 – Diagrama de relação das Disciplinas do 1º Período e possíveis exercícios, associados 
ao objeto proposto neste trabalho. Fonte: Desenvolvido pela autora.

Figura 84 – Diagrama de relação das Disciplinas do 5º Período e possíveis exercícios, associados 
ao objeto proposto neste trabalho. Fonte: Desenvolvido pela autora.
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Para além dessas proposições, o projeto objeto deste trabalho certa-
mente pode ser apoio ao desenvolvimento às Atividades Curriculares 
de Extensão (ACE). O caráter extensionista é intrínseco à Universida-
de Federal, como previsto no art. 207 da Constituição Federal de 1988, 
a qual define a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 
como missão das Universidades Públicas Brasileiras. Nesse sentido, 
as atividades de extensão que já eram incentivadas e desenvolvidas 
pelo corpo docente da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e De-
sign (FAUeD), no novo PPC ganharam uma nova organização, sendo 
distribuídas ao longo dos períodos da graduação em dois formatos: 
ACEs Integradoras e ACEs Flexíveis. Ambas, em suas particularidades, 
visam envolver o aluno com a comunidade, proporcionando articula-
ção dos conhecimentos vistos na academia com demandas reais da 
sociedade, se colocando a serviço desta.  
Nesse sentido, encontra-se no Espaço de Prática e Experimentação 
proposto a possibilidade de materializar o exercício da socialização 
do conhecimento de modo a intervir em benefício da realidade local, 
produzindo uma arquitetura extramuros. A exemplo do que acontece 
nas iniciativas abordadas como Rural Studios, Les Grands Ateliers e a 
atuação da professora Naguissa na UFMS (Figura 85), se pode sonhar 
em acolher necessidades da população, atuando não apenas no de-
senvolvimento de projeto – o que já acontece de maneira louvável 
por meio de laboratórios como o LAPEx (Laboratório de Projetos de 
Arquitetura e Urbanismo e Design) -, mas a efetiva construção da-
quilo que se propõe como desenho, mudando de maneira prática al-
gumas realidades ao envolver o aluno do início ao fim – do projeto à 
construção. 

Figura 85 – Página do Instagram: projeto e ações dos alunos em prol da realização de um Proje-
to de Reforma de Habitação Social – UFMS. Fonte: Instagram @proj.elaine.
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Considerações 
finais 
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Esta proposta partiu de um incômodo latente em toda a graduação: 
a necessidade de um espaço genuíno do fazer que dialogue com 
as demandas pedagógicas do curso de Arquitetura e Urbanismo na 
Federal de Uberlândia. O que começou como uma fagulha pessoal 
encontrou respaldo em pesquisas consolidadas e na experiência de 
educadores como a professora Albenise e Tomaz Lotufo, evidencian-
do que esta não é uma inquietação isolada, mas uma demanda co-
letiva por espaços que integrem teoria e prática de forma orgânica. 
Nesse cenário, a proposta desenvolvida vai além da simples criação 
de um edifício de apoio. Ela materializa uma filosofia educacional 
que reconhece no fazer e na experimentação prática elementos fun-
damentais para a formação do arquiteto. 

O conceito de revelar a natureza construtiva do edifício, inspirado pe-
los ensinamentos de Louis Kahn, não é apenas uma escolha estética, 
mas uma estratégia pedagógica que transforma o próprio edifício 
em material didático. A estrutura em madeira laminada colada, or-
ganizada em grelha, além de resolver questões técnicas de vãos e fle-
xibilidade espacial, estabelece uma ordem arquitetônica que dialoga 
com a escala humana e a natureza dos materiais empregados. Esta 
decisão projetual ilustra como a honestidade construtiva pode ser si-
multaneamente funcional, educativa e poeticamente expressiva.

Reconhece-se que esta proposta representa apenas uma resposta 
possível às necessidades identificadas, mas carrega consigo o poten-
cial de influenciar positivamente a discussão sobre o assunto. Ao criar 
um ambiente onde o pensar e o fazer se integram, o projeto contribui 
para uma educação arquitetônica mais completa e conectada com 
a realidade construtiva. O privilégio de debruçar-se sobre este tema 
possibilitou tanto uma contribuição concreta às necessidades do cur-
so, quanto um exercício de formação pessoal, tendo sido um processo 
de aprendizado e de reafirmação de convicções, as quais tem como 
objetivo o uso da arquitetura como ferramenta de transformação.

“Don’t follow the mainstream. Try to find another way to use 
your skills to help your community"

Francis Kéré

"Não siga o caminho convencional. Procure encontrar outra 
forma de usar suas habilidades para ajudar sua comunidade."

Francis Kéré
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